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EXPEDIENTE
Rogumos aos nosso» uhnI-

tJnaiiles que mandem refor-
ninr n« subi asHlgmitiirus,
allm de iiAo haver interi-u-
pçffo nn remessa da tolha.
' O pagamento podo ser feito
naa-jiehelasdo Uuiico de Cri
dito Real de Minas ao Rio,
em Cutuguazes e em Bello Ho-
riso n te.

— O importe das aaslgnatu-
ra» pôde set-enviado pelo cor-
relo, descontado o registro.

—li* nosso representante em
Uello llorisente o sr. Carlos
Maciel, com quem podem ser
.tratadas quaesqvcr publica
ções, e bem assim assignalu-
ras.

A remessa da (olha começa
i a ser leitu do d ia em que for

realizado o pagamento da as-
BigiiatUrit.

—Está encarregado de re-
ceber assignaturas desta fo-
lha fora da cidade o sr. Zefe-
rino Mesquita de Menezes.

0 uso uo cachimbo...
Do nosso correspondente em Ouro

Proto:
<Do sr. Antônio Lopes, fazendeiro e

chefe politico do districto de Camar-
gos, município de Mariana, acabo de¦ receber uma carta, em que bSo narradas

. as zébentices ali praticadas pelo man-
dão José Neves e seus auxiliares para
que o alistamento se faça á vontade
unica dos srs. Bawdon e barão de Ca-
margos.

,,,. Diz o sr. Lopes que o escrivão ba
ponco nomeado pelo juiz de direito dr,
Babello, contra a lei, tem reconhecido
firmas de pessoas ausentes e permíttido
qne os seus nomes sejam escriptos no
livro por outras. O escrivão Florentino
Barbosa, que vive em casa do dr. juiz
de direito e que ó desabusado partida-

. rio do dr. Augusto Freire, Bawden &
Camargos, procede de tal maneira que¦os amigos do dr. Gomes Freire estão
¦desanimados de fazer alistamento em

... Camargos, se não forem tomadas
quanto antes serias providencias teerca
dos desmandos que ali se estão prati-

• «ando sob a regência do coronel José*
das Neves, «persona grata» do benádor
Bawden. Diz o srV Neves ter ao seu
liado, para lhe sustentarem as façanhas,
os juizes e o promotor da justiça.

i No districto de S. Domingos onde o
¦ povo do dr. Bawden tem feito com

pleno consentimento da justiça as maio
res tropelias, negam em absoluto áttea-
tadas aos partidários do dr. Gomes
Freire.

O escrivão Florentino, auotor das sé
bentices no arraial de Camargos, foi no-
inoado pelo dr. Rabello, sem concurso
fazendo apenas uma exame de fogo,

.viste lingüiça? sendo examinado pelo
aeu padririho dr. Augusto Freire,que ó
genro do senador Bawden.»

Está na cidade o nosso illustrado e
apreciado collaborador sr. dr. Henrique
Vaz.

NoBsos respeitosos cumprimentos.

*** O Paiz, de hontem, em editorial
• ' sob o titulo «Um fracasso», trata, da

representação do Brasil na exposição de
S. Luiz, e assim conclue as suas obser-
¦?ações:

. «Não nos illudamos, porém. A rea-
lidado, a triste realidade, ó que vamos
fazei* uma péssima figura na exposição
de S. Luiz. Emquanto as outras na-
ções da própria America do Sul, cnm-
prohendeudo intelligentemente os in-
tuitos reaes desses grandiosos e varie-
gados certamens, que se estão inulti-
jplicando, ha alguns annos para cá,

,.,', om pregam todos os esforços parasa fa-
zer representar digna e proveitosamen-
te,o Braail,que vamos exhibir aos olhos
curiosos do mundo, não é o Brasil tal

j qual é, grande pelas maravilhas do seu
solo uborrimo, ainda maior pela varie-
dado das suas preciosas producções. O

x que se terá de apreciar do nosso en-
senho e dos nossos thesouros nataraes
i tão pouco, que deaapparecerá de certo
no grosso dos objertos expostos, arre-
medos grosseiros .Io industrias, que
ainda não temos, mystificações preten-
ciosas de mannfacturas)que estão longe
do poder competir com os gêneros si-
inilares dos grandes centros fabris da
Europa e da America do Norte.

Cumpre, pois ao governo da Repu-
blica poupar-nos mais osta vergonha,
desistindo em tempo do levar a effeito* a'representação da nossa Pátria naex-
posição de S.Luiz.Não é só um fracasso
quo nos aguarda: i o ridículo, quo nos¦•*» vae ferir, e, com o ridicnlo, p próprio

,. descrédito commercial do Brasil».

A exportação agrícola argentina foi.de
1 de janeiro a 23 de dezembro do anno

, findo, de 1.688.673 toneladas de trigo
-: b 2.140.111 de milhei, cerca de 1000/"e

¦ 75 % mais do que o anno de 1902.

Bolívia
El Comercio, de La Paz, traz, na

integra, b brilhante discurso qno pr>fe-
ria, 

"na 
câmara dos deputados da Boli-

via, o illnstre politico Delfin Rodrigues
Kivadeneira, aceusando o ministério
que serviu ao governo do vice-presi-
¦dente dr. Annibal Capriles, quando es-
tove no Acre o general d. Manoel
Pando.

Sustentaram egnalmonte a aecusaçâo
.,, 'os srs. Paraviciui (ex-ministro no Bra-

¥y ail) e Iturralde.~£Â No correr da leitura do discueso se
verifica quantas violências o governo

íaBEboliviano praticou. Decretou estado de
Si •sitio em todo o paiz, prendeu deputados"Mo sonadores, impediu que 0.1° vice-

! «residente da Republica tomasse conta
poder, por não ser—persona grata
política liberal (?) ali dominante,

spendeu a publicação dos quatro
neipaes jornaes, inclusive El Co-
rcio (então redigido pelo notável
ilomata dr. Salinas Voga, ex-minis-

no Bio de Janeiro), etc.

0 sr, Rivadeneira combate franca-
mente a pallida defesa dos amigos do
governo, dizendo que o sr. Luiz Villa-
zon, então ministro do exterior, e An-
dré Mnfioz, ministro do interior, ho-
mehs ilustrados,1 especialmente aquelle
foi um dos inimigos mais declarados da
imprensa, qualificada por todo o go-
vorno, menos o general Ietnaol Montes,
futuro presidente o então ministro da
guorra, em commissão no Acre, ele-
mento pernicioso no paiz I

O deputado aceusador é um dos mais
brilhantes talontoo da opposição poli-
tica ao governo e o seu discurso ê uma
peça de alto valor.

—Assegura o Commercio da Bolívia,
em sua edição de 1 de dezembro, que.
o governo do Peru em nota diploma-
tica quo dirigiu no /-ovorno do Brasil,
reclamou a retençãa,,em suas mãos, da
quantia dos dois milhões de libras que
pretende dar ti Bolivia como indemni-
sação pelo território do Acre.

• O Peru, nessa nota, nllegon os sous
direitos sobre aquelle território,

Ao mesmo tempo, diz aquella fo-
lha, affirma-se que o governo do Chile,
em nota crucial, pediu A Bolívia que,
dos dois milhões quo receber do Brasil,
retiro somina siifficiente para pagar as
reclamações de cidadãos chilenos quesoffreram depredações durante o ultimo
estado de sitio.

Responderam a conselho de guef-ra os bfficiaes do exercito Lino Romero,
delegado do.ministério da guerra, e co-
ronel Manuel Canseco,José Ruiz e Herr
mogenes Ibauez, que capitularam no
Acre perante as forças do caudilho Piá-
cido de Castro.

O conselho de guerra opinou pela
condemnàçfio dos officiiies capitulantes.

O govorno, recebida a indemnisa-
ção do Acro, pagará.ao Chile parte do.
capital empregado para á cotistrucçãò
da linha-ferrea de Bolivia a um ponto
dá costa no Pacifico.

, — O congresso creon um imposto de
80 centavoà sobre cada litro de álcool
extrangeiro.qne entrar no paiz.

imperiosa e soberana I O sonho que
Elisa formava dessa volúpia, por ve-
zes, deante de uma obra de arte, um
quadro, ou no theatro, ouvindo um
trecho de musica, ficava velado.,, como
uma revelação começada, logo sustada.

Para quem olhasse attentamente,esta
fria mulher moça, de trinta annos, ti-
nha, no canto da bocea, uma sombra,
um nada mexprimivel que a mocidade
nto podia vêr sem tornar a sentir a
mocidade. Havia ahi o sorrir involun-
tario, a paixão quo se ignora, o on-
canto imponderável e imperioso, a per-
fidia que não 6 mas qne poderia ser
possível, um mundo emfira, não ee sabe.
que de infinito e de subtil como o per-
fume de desejo encerrado no, botão fe-
chado de uma flor a qne se revela som
se «xhalar: o sonho do uin sonho 1

O que se lia nos cantos dessa bocea,
era a omnipotencía virtual da vida,
encerrada ha admirável creatura quo
de tal ainda cousa alguma sabia.

V

O nosso collega J, Rangel está auct i-
risado a contractar por aluguel mensal
o prédio, legado pelo barão de Santa
Mafalda á Misericórdia; para iustalla-
ção da Escola Normil, fazondo-se as
respectivas obras de adaptação.

Graças á isolicitudo do governo do
Estado, o nosso instituto vao funecio-
nar, de agora em deante, em excellente
casa, e duvida não ha que as institui-

ções congêneres não têm inolhor aqui
em Minas.

Tanto clamamos que fomos ouvidos,
e realiza-se o melhoramento, de lm

WWk
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O Cubasha, remédio privilegiado de
J. Coelho Barbosa & C. — Rua dos Ouri-
ves. 88, '

Deposito—Pharmacia Halfeld.*_
Minas de mimganez:
Com destino ao Rio, passou em San-

tos, a bordo do Desterro, o engenheiro
civil e de minas R. Vidrick von Rot-
tenburg, representante de nm syndi-
cato que acaba de adquirir as minas de
manganez, ferro e carvão do Estado do
Paraná.

Os trabalhos serão brevemente ini-
ciados em Antonina, sede doa depósi-
tos, Acha-se em Santos um auxiliar
daquello engenheiro, encarregado da
organização das turmas de trabalha-
dores.

Na Misericórdia de Santos falleceu,
com 116 annos, o preto africano José
Antônio dos Santos.

A Gazeta de Bebedouro eBtá amea-
cada de tmpastellamento do sua typo-
gràphia, aceusando-se como cabeça da
idéia o sargento Basilio de tal, com-
mandante do destacamento policiai.

Assegura a mesma folha que os mem-
bros du directorio local sabem i Io facto,
mas que, em vez de procurar impedir
semelhante selvageria, acoroçoam-n'a

Pinte de verde e viva I

Grassa em S/> Luiz do Maranhão,
uma moléstia que está sendo tratada
como o mal tevantino ou peste buboni-
ca, e que todos os que são delia ácom-
mettidos e têm a infelicidade de ser
levadas a um hospital, a que ch- mam
de — isolamento, — ahi morrem com a
applicaçâo do serum anti-pestoso.

A imprensa local censura o governo
do Estado, dizendo que a população do
interior continua em cõntncto com a
capital, sém evitar que ornai se pro-
pague,on soj*para ali levado, causando
maior numero.de victimas, cobrindo dé
lueto iniiior numero de familiás, fazendo
maior numero de orphãose viuvas.

Alguns Estados do norte, .como o
Pará e Piauhy, já fecharam os . seus
portos ás prbeodencias maranhenses.

O ÍBIS AZUL
PKIMBlltA PABTB
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Que o que se seguiu não tivesse cor-
respondido a essa recordação, que, com
o correr dos annos; se lhe não houvesse
aúgmentado a .felicidade,—isso não lhe
causava, espanto.

Vezes sem conta, ouvira muita gente
do seu conhecimento dizer «Querida!
a vida é triste I Quando se tem saúde—
veja bem—é-se feliz; não ha senão isso.
Apenas, é no que se não pensa!»

Como bur mãe, costurava, bordava,
tratava dos arranjos de casa, dava uns
passeios ali por perto com ella, quê ae
cançava logo de andar. Eram visinhas
de uma Sulteirona, que, aos domingos,
na missa conventuai, ee assentava perto
dellas, e, de vez em vez, iam um boc-
cadinho á casa delia. Mais nada. Dei-
tava-se ás nove e meia, levantava-se
ás cinco ou ás seis, conforme a estação.
Elisa ia Crescendo na sombra como um
lyrio descorado, mas gracioso, Muito
tempo, por ordem de sua mãe, não tra-
zia senão vestuário preto. Era econo-
mico. De _•« vestido velho da viuva fa-
cilmente se arranjava nm bom vestido
para a pequena.

E nessa sombra, obscurecida, pela
viuva, de uma eterna saudade de lueto,
Elisa era feliz, já pela ausência de
doenças, já'pela affeição, grave e terna,
de expressão um pouco reservada, com
que sua mãe a envolvia. Se Elisa não
tivesse tido Jorgesinho quando morreu
sua mãe, .certo lhe teria sido impossi-
vel consolar-se.

Ter-se-ia, aberto um vácuo immenso
em seu coração; mas esse coração casto,
profundo ficara sufficientemonte cheio
pelo seu amor materno, como o esti-
vera pelo amor filial, e, demais, amava
ao marido, por quem sentia, talvez,
uma ternura um pouco trxnquilla de-
mais. Amava-o como a nm bemfeitor.
Noivo, ella o -tmára como bom parente.
Denis não havia despertado em Elisa
paixão alguma: o moço havia deixado
dormir o lago, socegado o puro, dessa
alma de senhorita... Mocinha, na ver-
dade, ainda o era! Ignorava que hou-
vesse uma volupia,nobre e sagrada, mas

Porque isso ? E' que não havia en-
tre elles senão sumidades de mocidade,
não de natureza pessoal. Os bons sen-
timentos não haviam, tornado este ca-
sal muito convenientemente feliz. Um
moço desejara uma moça..,a historia de
anlbos era isso, Denis não tinha amado
Elisa. Mas,então, essa fidelidade á pro-
messa de casamento ?

Oh I Denis meu ! Denis tomara de
si para si á resolução de dosposar uma
moça honesta que elle conhecesse bom,
de quo elle tivesse segurança. O seu
modo pratico de vêr, o seu pendor para
a vida regular,o seu respeito pela pro-
bidade o auxiliavam a cumprir a pa-
lavra como o fizera quando filho. Era
de sentimento honrado, prudente mes-
mo, commovidona Cordialidade-franca.
Mas o amor? o amor qne leva os es-
creventfs de cartório á recitação de
versos de Lamartine, e lhes dá um ar
inspirado, o grande ímpeto do coração
para todo um infinito; esse remover,
no imo .de si,1 de todos os , elementos, da
vida, posto em tumulto; a oppreseão
mysteriosa?

O momento de tudo isso estava pas-
sado. A mocinha esperava por um De-
-isque não lhe appareceu. Denis, ao
cabo de sete annos, deixara emmur-
checeraflor da mocidade. Uma firme
vontade de trabalhar e de se ostabele-
cer honestamente o preservava dos ex-
eesBos, dos exaggeros—mas não julgou
dever guardar, a uma noiva para dahi
a tanto tempo.fidelidade angélica. Nen-
hum sentimento o inclinava a isso.
Fez, como os seus collegas,.a suo per-
ninha, sem remorso algum, sem grnnde
alegria. Chegou mesmo, como medida
de hygiene, a consagrar os sabbados,
das oito á meia noite,aos prazeres ra-
zoaveis e methodicos. A principio, o
essencial havia sido—ser approvndo nos
actos; depois, uma vez no funeciona-
liemo, ser promovido o mais depressa
possível, á custa do zelo, assiduidade,
intelligencia provada,trabalho effectivo.

Em resumo, Denis . Mnrcant era um
modelo do moderno homem honrado,
o inverso dos que se esquecem de qual-
quer dever porque vivem como doidi-
vanas, Denis os conhecia bem <¦ tinha»
lhes horror.Na repartição havia desses
taes...—Jban Aioard

muito lembrado pelos directores
Escola.

da

< Attendendo á nossa reclamação, o sr,
emprezario da limpeza publica fez ca-
pinar a rua do Espirito Santo.

Esperamos que faça o mosmo na rua
Direita, no trecho entro rua da Libor-
dade e largo do Riachuelo.

CABRiOLAS
1 

Fundou-se om S. Paulo uma Auadomia
de Bilhar,

Hurruli I vamos ter bacharéis om bolas,
doutores em carainbolus, embora já ta-
nham muitos boles bacluirols, o muito
doutor que carainbola na loi.

Queira a nova Soeiodade de Modicino
resolvori

O dentista por S, Paulo ó dentista on
dentista f"

Graças ao tratado do Petropolis a
gente Ucou sabendo que o ir. Lindolpho
Serra exlHte.e á deputado.

Sauflambs.ao .já populnr ihdio, manso
de Matto Grosso.

O Basco do Credito Real de Minas Ge
raes emitte saques sobro Portugal paga-
veispelo Banco de Portugal (ccaixa geral
do ThesouroPortuguez) em todas as ca-
pitaes de districtos e sedes de concelhos.

Instállou-se om Campinas o albergue
nocturno, fundado pela Sociedade Ami-
ga dos P< bres.

O sr. general Quintino Bocayúva
regressou de Piudamonhangaba afim
de submetter-se ao tratamento da mo-
lestia de olhos.

S. exc. está entregue aos cuidados do
sr. dr. Moura Brasil. .

Temporal
Depois de um dia de intenso sol e

insupportavel calor, desabou hontem á
tarde sobre a cidade grande temporal,
acompanhado do granizou e fortíssima
ventania.

Enormes devem ter sido os estragos
cansados pelo temporal ás plantações.

A nossa reportagem conseguiu ob-
servaro seguinte:

Em Mariano Procopio foram arran-
cadoB pelo furacão sois dos enormes fa-
veiros que margeam a linha de bonds e
a chaeira Mariano Procopio, caindo
sobre os trilhos. Causbu isso o inter-
rompimento, por momentos, do trafego
des bonds, ato que os empregados da
empresa desobstruíssem a linha.

O gradil do palacete do sr. dr.
Christovam Nunes, no mesmo bairro,
teve uma bôa parto destruída por uma
arvore que caiu sobre o mesmo. .

A casa n. 7 da rua das Palmeiras
foi quasi toda destelhada o destruída
pela vontania. •

Os fios olectricos foram arrebon-
tados pelas arvores que sobre elles cai-
ram, ficando o bairro de Mariano até
parte, da noite sem luz.

Pessoas do povo aproveitaram as
arvores caídas para lenha, vendo-se,
após «tempestade, grande 'numerodei-
Ias carregar os destroços para as suas
habitações.

O prédio onde funeciona o tele-
grapho nacional foi attingido porenor-
me Oucalyptus, derrubado pela venta-
nía.

Por nos haver Chegado tarde ás infioB,
só amanhã publicaremos um a pedido
do sr. Ricardo Fortini.

Informa-nos -pessoa que hontem
acompanhou a um enterro do seguinte:

O caixão.que guardava o corpo, des-
conjuntou-se todo, caindo ao chão è
cadayer, sendo necessário um carro
para o transporte ao cemitério,

E viva o monopólio, e o povo que se
queixe ao bispo por ser tão bem servido
pela empreza quo o felicita, graças a
um dos beneméritos da terra.

O advogado Gustavo Penha — Bello
Horisonte—Escriptorio, rua da Bahia n.
1.760. Tem para o serviço de pròcurato-
rios um auxiliar de inteira confiança.'

No'club de engenharia, discutiu-se a
construcção da estr.tda de ferro Madeira-
Mamoré. A maioria da aggrcmiação, da
qual fazem parte as mais illustres no-
tabilidados da engenharia nacional, é
pela tracção electrica. Ha entretanto
uma corrente vigorosa que critica como
dispendiosa, difficil, senão irrealizavel,
a tracção hydro-electrica. O orador -de
ante-hontem, dr. Liboralli, filia-se a
essa corrente.

Numa cousa, porém, ha perfeito
accirdo dos sócios do club de engenha-
ria nas cessões extraordinárias para
ventilar os estudos da Madoira-Ma-
more: — todos a una você glaritrcam o
tratado de Petropolis.

Revolução de Urugüay
Porto Alegre, 14 —Telegramma

que acaba de sor rocobidò do Sant' Anna
do Livramento informa que p caudilho
Appáricio Saraiva, perseguindo a co
lumna governista do general Muniz,
conseguiu hontem cortar-lhe a reti-
¦rada, .' '.

Este, então, óffernceu-lhe combate
e obrigou-o a recuar, deixando no
campo grando qnantidado de arma-
mento e munições.

Outro despacho, neste instante re-
ceb'do de Jagiiarão, diz que se espe-
ram hoje grandes combates entre ob
nacionalistas e as forças do govorno.—Ainda não chegaram pormenoros do
encontro havido entre a divisão nacio-
nalista de Apparioio e a columnago-
vernista do general Muniz. Asseguram,
entretanto, que o combate foi encarai-
çado e sangrento. '

A estação telegraphica daqui tra-
balha activamente.

O serviço de Montevidéo é transmit -
tido pela linha de Santa Victoria para
o Rio Grande e dahi para esta capital o
para o Rio. O pessoal da estação daqui
tem.sido realmente infatigavel.

Telegrammas procedentes de Qua-
rahy, trànsmittindo noticias vindas de
Santo Eugênio, informam que a co-
lumna nacionalista dirigida por Appa-
ricio Saraiva tove um encontro com as
forças governistas commandadas pelo
coronel Galarca, havendo muitos feri-
dos do parte a parte e retirando-se os
contendores sem que a victoria se deli-
nisse em favor de qualquer dolles.

A cidade de Santo Eugênio está in-
te:ramente desguarnecida, e o mesmo
acontece com a cidade de Santa Rosa,

O general Galarca, chofe de uma
columna governista, derrotou uma vau-
guarda .plança» no Passo dos Porun-
gos, constando também ter batido uma
divisão revolucionaria de Florida.

O coronel Reiprecht emboscou-se
coin a sua columna eaguardando assim
a passagem de uma força revoluciona-
ria que marchava no seu encalço, fez
sobre ella duas, cargas cem das, cau-
sando-lhe muitas.baixas e obrigando-a
a debandar, .

-r-i Consta que na fronteira do Qua-
rahy foram apprehendidas oito carre-
tas com.munições destinadas aos revo-
lucionarios.

Telegrammas de Sant'Anua do'
Livramento noticiam a organização de
novas brigadas revolucionaria?.

Secundino Bonitos, chuto politico
de S. José. sublevon-se contra o go-
verno, arrastando comsigo a policia, n
guarda urbana, composta do cem hor
mons, o um corpo de linha, O mosmo
Secundino fez em seguida jnncção da»
Buas forças com as do coronel Cicero
Marinho, formando com ellas uma 'co-

lumna qne procura reunir-se ao grosso
do exercito revolucionário comman-
dado por Appáricio,

Os, coronéis Saura e José Gonsa-
lez organizaram uma columna com ele-
mentos dos departamentos do Soriauo
e Dnrasno.

- De Mello dizem não saber-se ainda
ao certo o resultado do encontro havido
em Morzon. As noticias que até agora
têm vindo desse combate srí.o contradi-
ctorias, mas parece que a sorte das ar-
mas não foi favorável aos revoluciona-
rios.

A Opiniiq Publica, jornal que se
publica om Pelotas, mandou um dos
seusredactores intervistar os emigrados
uruguayos qne ali se acham.

José Zavala, genro do general Jus-
tino Muniz, declarou-lho que a der-
rota de Appáricio é infailivei, pois este
caudilho dispõe apenas do 1.500 ho-
mons mal armados.

Os revolucionários têm recrutado gente
a torto e a direito, mas nem assim con-
seguem angmontar o effectivo de suas
tropas. A verdade, no dizer desse emi-
grado, é que o movimento não'. desper-
tou sympathias nnm adhesõss. José Za-
vala torminou dizendo qne até agora
não hquye senão pequenos tiroteios. '

Outro emigrado, osr. Rsmon Nievas,
chegado hontem dá zona conflagrada,
disse ao representante daquella folhaqne
hoje, provavelmente em Terneiro, no
Rio Negro, dove travar-se um grande
combate que talvez importe na ter mi-
nação da lncta. Accrescentcn quo Ap-
parido Saraiva está a três leguas do
distancia da cidado de Melh, esperando
fazer juneção d m outras forças que vi-
rão da Argentina, passando pelo Brasil.
Referindu-so á columna governista,con;'
mandada pelo general Muniz, disso que
ella se compõe de elementos das três
armas, e possue munições para muito
tempo. A sen vêr a derrota dos Manco*
é inevitável.

Acre doce, dpco Acre ae não fosne
este Acre, certamente, ou não seria
quem na pasta voe ficar—omprego doce—

qualquer dia!
Acre doce, doce Acre d'ospavonto
a calhir agora veio, certamonte,
ao Paranhos mostrei eu o meu talento,

minha gente./
Se o .Sabiiio loi ministro dos meninos,
dos majores, coronéis, dos capitão»,
se o Olyntho nunca foi dos mais ladinos

Magalhães;

euagora vou provar como um mineiro ,.
diplomata sabe ser dans le salon,
mais ainda que o Oavid serei faceiro,

dando' o tom.'

Elegante na casaca, tendre et donas,
eu serei um miuistrão d'embasbacar,
sei talar, eu sei sorrir, eu sei dançar,

Ghico Peru I

Acre doce, doce Acre bem venusto,
por três horas qu'eu talei hei de ganhar,nas de vêr, meu pagador, meu mano An-

[gusto,
quantos cinco fazem dez... Eu sei con-

[tarl...
Qostao

Do Correio dn Tarde: i' Bello Hobieontk, 15 — São goraos as
censuras ao governo deste Estado por
não haver providenciado de modo a fazer
cessar a revolução no Uruguay.

¦*

Agencia Favas :
MuzAMiiiNiio, 15—0 general João Fran-

cisco do Sul, «««Tavares, a cavallo, sem
espora, acampou hontom,. A frente de
7.000 defunetos eleitoraes, perto do Ta-
varesia.

A canôa-torpedeira Dr. Bolota está
fazoudo um cruzeiro no alto do morro.

*
Mabiana, 15—0 senador Bawden pas-

sou toda a noite em claro, pitando eto-
mando café, numa cavação desesperada
do alistamento eleitaral.

O conde de Bobadella, o alteres Silva
Xavier, o outros illustres cavalheiros já
apresentaram certidão do edade e a ae
residência..

Osr. Xavier resido na torro da matriz,
o tem 21 annos de edade, o sr. Bobadella
mora no matto, e ainda não barbou.

Contentamento geral.
.

Tópico de um discurso do Br. Carlos
Ottoni i

«Sr. presidente, v. exc. sabe e a casa
não ignora que o tratado do Petropolis
obedece a todas as regra» do direito ca-
nouico, tanto que o sr. bispo de Diainan-
tina...

O sr, Erico Coelho — Ora o bispo I
Não bispo a razão de entrar o bispo no
tratado, que eu não bispo...

O sr. Ottoni —% ... o sr. bispo é um
santo varão, o eu não comprehendo a

Suerra 
que se faz ao virtuoso sacer-

oto da egreja.»

, FEBRE AMARELLA
vi

Só sei dançar conformo tocam. Por
isso, e pela segunda vez,—riaum tenea-
lis. amici.

Tanto promette o illustre e distineto
collega dr. Duarte do Abreu, ao como-
çár o son artigo do 17 âe outubro, pro-
mettondo contestar o meu diagnostico,
que em promessa ficou o promettido,
como,.prâvavo!msnte, prometterá agora
completar o sentido du poriodo, que
peço licença para transcrever textual-
mente, proinottondo nm doce a quem
disser o que promotteu o illustre col-
lega i

•Quando logo após a publicidade da
sua exposição uo Paiz, prometti, não
por vaidade, mas om defesa da doutri-
na americana que ou havia exposto,
justificado e defendido nas columnas do
Pharol, prometti contestar o diagno-
stico do illustrado collega o disse que o
faria com os próprios elementos que
fornecera odr. Henrique Vaz».,. o o
resto? Ficou no tinteiro? Não, ha do
sair, como o Seabra, não ficará na pro-
messa, porque o promettido é devido.

Com a bõa vontade, que tom o illus-
tre collega, de tno apanhar em «fia-
grante delicto de phantasia clinica»,
entende que puz em pratica o prolnquio
popular—.quem não tem cachorro»...
Ora, isto me faz lembrar este outro:
«ííftí no maffo sem cachorra; phraso
muito significativa, que brotados la-
bios dos nossos caipiras, quando vêem
alguém nos apuros em que ostá o illus-
tre collega, que já não sabe como sus-
tentar o seu diagnostico de ictericia gra-
ve essencial o, muito monos, o oxolusi-
vismo da doutrina havaneza.

•Argumento contra argumento, pro-
va contra prova.é o modo por qne devo
correra discussão»; mas não é isso o
que tem feito o illustre collega, como
opportnnaatente mostrarei, recapitu-
laudo o que escrevi o o qne escreveu o
meu cohtendor. Pelo contrario, não re-
sponden a uma só das mais sérias obje •
cções,* um só d<.'8 argumentos oom que
tem sido fulminado o exclusivismo dn
doutrina havaneza.

Diz o collega que os competeutos,
quo os mestres consagrados têm ido
aos focos estudar a febre amarella, etc;
mas esquecou o que alhures ponderei,
que um pbsnomeno importante, o d»
duração do poriodo de incubação da
moléstia, melhor so po.de obsorvár fqra
do que dentro dos focos epidêmicos.

Triste juiso faria o collega do pia-
tor, que, para reproduzir na tela a gi-
gitntese» oentindlla da barra do Rio de

Janoiro, se fosso collocar no eiino do
Pão do ABsncar.

Neste particular, estudo da duração
do poriodo do incubação do uma mo-
lostia inficinsa, os mostros observando
dontro dos focos epidêmicos nu onde-
micos, por ficarem em raáB condiçOos do
observação, fazem muito menos do quoos discípulos vendu á distancia doontes,
que, moraonttttioamonto, ponetraramnos fóoun o nelles se inficionaram. '

Quando, clinicando om um centro
opidomico, observo um amarollento,
que nelle ha muito residia, não posso
procisiira hora, o momento em quo so
dou a infocção e, por conseguinte, me-
dir o espaço de tempo decorrido ontro
o inicio dosta e a explosão dos primei-roa symptomas; isto é, fico iuliubili-
tado para calcular a duração da incuba-
ção Quando, porém, observo o
doente, quo, residindo fora do foco,

*** Bodolagom da bancada mineira:
A' sessão do 14, ooinparocoram os

srs. Anthoro Botelho, Fraiicisco Voiga,
Viriato Masciironha'', Bernardo Mon-
toiro, Jnão Luiz, Gestão da Cniiba,
David Campista, Caruoirn do llozendo,
João Luiz Alvos. Loonol Filho, An-
tonio Zacharioa, Henrique Sales, Carlos
Ottoni, Carvalho Biitto, Woncosláu
Braz, Riboiro Junquoira, Carlos Poi-
xoto Filho, Poniihj Filho, Francisco
Boruardino, Adalborto Forraz, La-
mounior Godofrclo, Camilln Soaros Fi-
lho, Calogeras. Hodolpho Paixão, Pa-
dua Rozendoi

Faltaram com-causa participada ns
sr«. Estovara Lobo, José, Bonifácio,
Buono do Paiva, Benmrdos do Faria,
Manuel Fulgencin, José Bento, Liu-
dolplm Caotano, Eduardo Pimoutol, |Ologario Maciol,

nollo ponotrou om corta o detormiiíada srs, Sabino Barroso o Astolpho Dutrahora, pouco so demorando, posso mo-
dir o.'sa duração. Isto ó claríssimo, ovi
dontis8imo; mus uo illnetro colloga
muito convom a confusão, quo procura
ostabolecor o quo tio propicia é a quemestá no matto sem cachorro,

Todos os competontos, todis os mes-
troa consagrados, fundidos o rofnndi-
dos, jamais poderão modir a duração
da incubação da fobro amarella obsor-
vando doentos quo rosidem porinanou-
temente nos focos opidemicoa; o, pois,
para sustentar quo não pôde sor curto
osso poriodo, nada adeantou o colloga
dizondo que Berangor Feraud ostovo
om África, nas Antilhas, na Martinica,
quo, seja dito de passagem, ostá no ar-
chipolago antilhuno, não'na Polyne-
sia on na Micronosia. Tambom poderia
tor ello ostado, ou mesmo nascido,
como ajudia.no Cairo, em Malta, em
Nazareth, no Egypto e nada adoantar
sobro o assumpto.

Com o manifesto intuito de .armar
ao olioito, do queimar vistoso fogo do
aitificio, enfia o colloga longo, rosário
do nomes do pathologistas fraucozos,
italianos, inglozes, norte-americanos,
brasileiros, etc. que osoroveram sobre
moléstias dos trópicos; mas, por cau-
tola, liã.i transcrevo, como costumo fa-
zer, trechos das suas obras e, so o faz, é
para reforçar os meus argumentos, como

.Kuccednn com a longa transcripçãòda
eyuiptoiuatologia da ictericia gravo es-
senoial, que confrontei com a do caso,
cujo diagnostico pretende contestar, pa-.
tentoando o Hesaccordo.

Quero vêr os pingos no ii, peço que
reproduza aqui, nas columiiHsd'OP/ia-
rol, transcrevondo do original, o quo
dizom os mestres, os competentes, sobro
a duração do poriodo do incubaçãcdo
typho americano; desejo sabor sonegam
qua possa ser ella curta, do algumas
horas apenas, como temos observado ou
e outros módicos brasileiros,

Já tive oceasião de dizer quo, para
medir o tempo, não preciso recorrer
ans mostres, aos luzeiros da medicina,
basta-me consultar o relógio..

Continuando a sustentar, sem bases,
sem fundamentos, qne não pôde ser de
curta duração a incubação da infocção
amarillica, cita o colloga, entro outros,
o notável pathologista Patriok Manson.
Ora, vamos vêr agora o que é uma on-'
taliição. E' o próprio Patrick Manson,
tantas vozes citado, quem, em sua obra
— Tropical dtseases — diz o seguinte:
«O poriodo de incubação da febro ama-
rella raramente excede do quatro a cinco
dias; mas pôde ser também maisaurto,
abaixo de vinte e quatro horas», Não 1
Entalou ou não entalou ? Está ou não
está o illustre collega no matto sem ca-
ohorro ?

O ardor com que procura o dr.Duarte
de Abrou defender uma causa iriomo-
diavolmoute perdida, qne o transviou,
quo lho tirou toda a calma, já o levou
ao extremo do queror ser mais realista
do que o rei,

O mais graduado representante.ofli-
ciai da nova escola ontre nós, o dr. O.-i-
waldo Cruz, ainda não está bem oxclu-
sivista, como o meu distineto cintou-
dor, que com tanta sede foi ao pote
para. dar provas da sua dedicação á
doutrina havaneza, que o deslumbrou.

Digo qno o jovon o illustre baotorio-
logista ainda não ostá bem exclusivista,
ainda guarda algumas reservas, ainda
vacilla, .porque tenho visto em wagous
do passageiros das nossas estradas do
ferro cartazes afixados com estos di-
zeros — Conselhos á população para
ovitar a fobre amarella — «0 mos-
quito é o transmissor corto, talvez o
único da febro amarella, etc.» Mas paru
que esto talvez desconaertando o oxclu-
sivismo enragit Olhe, om sou logar, eu
exigiria já o já quo fossem arrancados
o incinerados taes cartazes, que ahi
estão provocando certos commentarios
dos que «por proguiça não loum, num
reflectein sobre o assumpto.»

Rochedo, 8 do janairo de 1901.
Ili'lil':i|ll<' VilZ

Contra o bicho
Tologramm* de Bello Horizonte ao

Correio da Manhã diz que a câmara
de Cataguazos reclama do presidente
do Estado medidas urgentes contra o
jogo do bicho, acobertado soinprepor
pequenas tutorias sujeitas á fiscalização
elo governo.

O mosmo despacho aceroscenta :
<A maioria das cidades maia impir-

tantos do Minas, reforçada pelo apoio
de toda a Imprensa estadual, insiste
neste eontido junto dos-poderei pu-
blicos.»

— O Paiz insere o seguinte:
«iTAJUuA, 14, — O Centro Cominor-

ciai Agrícola, desta cidado, representou
hoje ao governo mineiro sobro a cnn-
cossãodo loterias do Estado, transfor»
inad.R em os -andatoao jogo do bicho,
pediudu providencias».

Cabo ao governo cumprir o seu do-
ver — attendendo aos reclamantes, pois
já é tempo de ir elle ao encontro da
misoria do povo quo jogou o quo tinha
o o que não tinha—no malfadado bicho.

No officio dirigido ao sr. dr. dele-
gado do hygiene do Estado, neste mu-
uicipio, pelos srs. Aguollo Quintolla,
Augusto do Souza e J. só Horta, for-
maJos pola Escola do Pharmacia, Cdon-
tologia o Obstetrícia do S. Paulo, foi
dado o seguinte despacho:

«iV.ivir.io compotencia para rosol-
vor, consultem ao esmo. sr. socrotario
do interior do Estado do Minas Geraes.

Juiz do Fora, 15 de janoiro do 1901—
O delegado de liygiBiio, dr. A. G"utart
Vilhla.

Reclamações
Achit-so completamonto obstruído o

syphão da rua do Botanagua, om fron-
to ao prodio n. 34.

—Quoixou-so nos hontom o carrega-
dor n, G do quo, quando passava polo lar-
go da Estação, carregando umas malas
para o nocturno, foi atacado por tros
cães do fila, qno portoucom a um açou-
guo nli situado.

Com vistas aos srs. fiscaos.

Anto-hontoin, ua oceasião em quo
prendia um cão do fila, do sua próprio-
dado, o major Alvos do Souza, ogonte
da estação desta oidado, foi pelo rofe-
rido animal mordido num braço. O of-
foudido foi medicado pelo sr, dr. Mon-
donça, não sendo julgado gravo o fe-
rimouto.

Fazomoi votos para o sou completo
restabolocimento,

Fallocou hontem a monina Mirotta,
filha do sr. Francisco Guimarães,

Foram hontem abortas as propostas
para fornecimonto de matoriaos e lim-
pezu das ruas da cidado.

Foram apresentadas as seguintes pelos
sra. : Antônio Sampaio, por 294$283;
Paulo Simoni, por 351$982; Luiz Per-
ry, por 244§644. >

O sr. presidouto da câmara vao es-
tildar as propostas, para vor qual a
quo maiores vantagens òfferoco.

PAGjLN AS
Em pouco mais ilo moia dnzia do li-

nluis contaram os jornaes parisionsosocaw dosso marido quo, assistindo ás
tristes corimouias do ontorro do sua mu-
llior, (ionto-so tão agoniado, tão tortu-
rado quo morro tio dor.

O chronista qno ropotin a commp-
vento historia nfto quiz ilixpoiisnr A mo-moria desse ospnso fiol o amante como
poucos senão um ou outri adjoctivo, o*
ofait divers de banlicue sequer servirá
para li analyso dos osçriptoróé quo acolá
ostudam apenas o «otorno feminino»,
cançadoB viajeiros da ostrada do The-
bus... i.

Lendo a lugubro odesoladira oèciir-
reucitt, acreditei que cristo ainda, nosto
mundo frivolo, doidivauiis, do cada voz

Sem causa participada, faltaram os | "'^ aprossadi) om tudo, borbolotoando
sobre tud», quom, á semelhança do um
lyrico lamartiuoauo, morra de amor,
num arrabaldo dossa cidado, ondo o rfí-
vorçons á proforido, a bom dizor, assim
vao declinando » lua do mol, assim no
poiiBttinento.do madame appareco
aquollo terceiro írnfesseiro de quo fala o
mundano auetor do Lusctgnole, o mon -
sieur começa a sentir nalráa n saudado
tios amores livros, dos boijos das gri-settes, das horas alogros da (jarçonnière,
A adoração ü-jsbo marido por sua mu-
llior é bom egual á'daquollo volhiuho
do uma localidade paulistana, quo, mo-
uiontos dopois do haver visto cerrar os
olhos quoridos á sua volbinba, tam-
bom, apuado pela angustia do irrepa-
ravel, adormocou uo oterno somuo.

Mysterios da alma humana, dolontos
histijrias qno, sob o vou da phantasia,
podom tecer a trama do um romance
capaz do desportar omuçilo nos corações
orapedornidos dos que, casados, julgam-so dentro de una gohenna.

Certo, esses rir-se-ão, acopticos, do
marido do Batignolles vencido polamagun, jugulado polo infortúnio deante
do ilosfazor de todos os seus sonhos do
amor, doante da ruiua da sua foliei-
dado, Uin amoroso assim, a poucos pas-sos do Paris, chega a sor exquisito, o o
digo porquo, ao quo sei dos livros o dca
jornaes, a «alegria do vivor» não canta,
por lá em todos o.s lares, salteados in-
uumoros delloa pola misoria, vibrando 

"
não poucos om discussões 'violentai,
traídos uns,, abandonados outroa...

Mas, para contrasto dossos quadrosdoriilos, h quando o quando, narram os •
quotidianos — casos como esto cio Ba-
tiguollos, simples poema do iutouso
ttffecto, diins vidas quo «o oxtinguom,
com .liílerença do horas, tão vincula-
das so achavam, tão unidas so encon-
travam. '• •

¦Os tempos não estão mnito para essas
coubiib, o agora mes'uio jinda a polioincarioca ás voltas com um patife, que,além de bigamo, oucurcera uma pobrôi-enhora, que, por tor muito dinhoiro,
está eondn martyrisada; o, ha dias,»
policia paulista, om vão, esquadrinhou
08 quatro cimtos da capital, á procurado uma outra senhora que fugira do
lur. Rocento a escandalosa saída do
uma princoza alloman do sou palácio,onde o dostino lho dou nm marido bru-
tal, tyranuo, quo a espancava o n de-
tostava!

O amor ó um prothau: tora blauiit.
cias cantantes o tem forozaa qua a.pa-
voram. E' o rapnzito quo,onnmoradod»
uns formosos olhos, om qne lia brilho»
de estrollao, escrevo os seus primeirosvorsos mnito errados, mas, por Venus!
tão sinceros; é o dosombostaUo cioso queso faz adepto da phraso do dramaturgo
«Mata-a!»; é o volhoto que, no meron-
corio hynvoruo, auco;a por fazer irroui-
por do um coração om cinzas a lnbarodn
quo tão viva ardo na primavora; óoviuvo
tautaliaado, suppliciado pur essa auson-
cia eterna quo não encontra senão na
morto o suproino bem,' a infinita do-
liei»!

Ciisiios, quo tenham motivo para in-
vojar esse harguoz do Batignolles, não
ha somonto om Paria: os ha no universo
inteiro. São ollos os pobres de amor, os
cemodiancea do casamouto: não so se-
param por cortas o determinados con-
yonçõoa. Seguem, ostrada fórm da vida,
iudiltoreutos. Canções do amor quo os
enamorados entoam, m3o na mão, em
plouo extaso, são para olles — «.'oltor-
ridas nonias. Mondes, em urn dca seus
contos annlystas, estudou, um dossoa
ménages, com uma vordailo flagrante.

Paris mundana, Paris qno se diverte,
Paris rio divorçons, leu, sem duvida!
com indifierone'., o caso ilo Batignolles,
sitio cuja descripção a cada passo en-
contamos noa livros francezes, o a prin-coza fugida do lar, uá cidadesinha ondo
foi, baldadamente, occultnr n sua des-
dita o a sua vergonha, sabedora quo*.eja da historiasinlm commovoute, lu,
do iuvojnr essa esposa amada como
nunca ella, nobre o fidalga, o. foi! Eil-
tauto — coiisas do jornalismo!—.os
retratos do marido o da mulher, porso-nagens do um escândalo, so estampam
om todas as rovistas, pobres figuras do
martyred do casamento, ao passo quonenhum jornal publicará os desse cas.il
que viveu e morreu do amor!.„

Não perdom, pois, as suas rhimas do
ouro ospootfs que, trazondo-nos um
lep.itivo aos enfades do prosaismo du
oxistoncia, burilam ostrophos «o roseo
o alado deusinho quo nos governa, mal
os primeiros sonhos nos seduzem até aoinstante om quo, no declínio, nos vamosdeste mundo, cm que ha tambouj quoi»amo a morte, por ser o alli viu a tod«H
as angustias, a unica, trisío embora,
consolação d. s voneidos> dos desanima-
dos! — A.

Pedras preciosas :
Estão sondo fabricadas, na Europa,

podras prociosaa, taes como rubis, es-
meraldas o saphirus,

O rubi, até agora,, ó a podra mais
perfeita e que mais illudo.

Ehamara essa pedra—rubi reconàti-
tuido; mas os quo ostão habituados a
lidar com ella, reconhecem;—primeiro,
pola côr, que não é um vormolho bo-
nito o sim nmarellndo; segundo, obser-
vaudo-so a pedra cnm uma lente forte,
vorificam-se, dontro delia, pequeninas
bolhas do ar, brancas ; terceiro, ex-
animado* os bordos, ainda com lonte,
percebem-se raios ondeadoe.

Essas pedras não>.tom quasi valor,
sondo consideradas—uma imitação.

Negociantes de má fé, têm vondido
os rubis como po.lras boas o tribunaos
europous condemuaram-nos como von-
dedoros do pedras falsas.

Ahi fica o aviso para o publico.

As construcções da Avònida Central,
no Rio, poderão obedecer a diversos os-
tylos, sendo, porém, observados rigo-
rosamente os preceitos mais adoantados
de hygiouo.

Cada prédio terá, polo menos doía
andares, além do piviro,3iilo torreo,

O arcobispado tomará grnndo oxton-
são de terrouo para oouatrnir o palácio
archi-opisoopoi,

O terrono que faz canto com a rua
do Ouvidor já foi obtido por um cápi-
calista, qno odilieará ali uma grande
casa de modas.

Em S. Paulo dos Agudos, tom çho-
vido copiosnmeuto, sondo onorinoa cs
prejnizoB causados,

Congresso miiçonlco;
Davo roaliaar-ao om moiiulos de fe-

veroiro próximo um importante con-
grosso raaçonico, composto do dologa-
dos do cada uma das lojas da capital
edo interior do Estado do S. Paulo.
Nossa rounião, como niiB idênticas quo
se devem realizar em todas as capitães
dos Estados da Republica, soráo ostci-
dadas o votadas as thosoa apresentadas
ao congresso internacional de Gono-
bra, uo anno passado, OBiim como o
voto do Grande Oriento Estadual de
S. Panlo, quo concluo pola convocação
do congresso das nações latinas da
America, a que será subméttido o pro-
gramma gorai da maçeuaria uo sou-
tido da uniformidade do acção.

O congresso om S. Paulo nomeará
24 mnçons dologados ao congresso fo -
doral, quoso realizará no Rio do Ja-
neira em 1, 2 o 3 do maio, o onde sorá
definido o progrumma da Ordoin no
Brasil. ¦

O congrossr das potoncias maçoni-
eis Sul Amoricanas será convocado
psra novembro, era S. Paulo, o,segundo
commutiicaçõos trocadas cora o Qrande
Oriente do Brasil, nelle tomarão parto
hutnens eminentes da Argentina, Chilo,
Uruguay, Moxico o outros paizoa.

O vasto palacoto da rua Tabatin-
guera, < ride funeciona o Grando Orionto,
na capital paulista, ostá eondo conve-
nioutemonte proparado para o pri-
meiro congresso.

Reportagem fluminense
Do Commerci) de S. Pauta—Rio

12—1—904:-Os ui. sonadores Ra-
miro Barcellos e Burnardo de Men-
donça quasi so pogaram, hontem no
senado.

Foi uma acoica lamentável o acom-
panhadá do um palavreado simples-
monte lvrrivol...

—Dizem quo a loi sobre a o^pulsão
dos extriinf;oiros, quo o governo querfazer passai para extinguir qnalquor
grtve, softrorá forte opposição uo so-
nado.

—A noticia sobro a opposição do ar.
Folisbollo ao Tratado Ue Petropolis,
tem causado hil.uidadc.
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Já foram incinerados no Desinfecto
rio Contrai do Rio 2S.853 ratos.

O balinço da thoiouraria dn muni-
eipalidado campinunso demonstra o
biuvimsnto de caixa uiimportância de
14S&842S 190, sendo 3U4:9OO$O00 reis
emissão de títulos du «alç.-monto rei»
440:02T$OõO taxa d^aguu o esgotto.

A receita propriamonta foi de riià
741:S9õ$140.

No m,1;»mo poriodo foram
do» pagamont' s no valor 'n
T»)7:lSt;^r)10.

A divida Cou8uliilr.l_ fi j
l.H92:27G?i>4U: a flaetr.nt.
ontu'>r> era di> ütíl-ST.jji.ni
UooiiiHiiliii deGoi. ilpíetp,.
om 1699.

D-rasÍ4<tanno Sn.lu, vpÃoi^ra dU-
peniícn sifJâfia^rVSO eUt <•, j...I>5i.t^
o ;í)?V>7S600 o- m s pr,if^-,ir:? ,lis
tis.- Us prbviacm-,6 mnnnipie*; _»*
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Tolegrammas
MSKVIÇO ItSrBÍUAii ü'o «1'HABOI.

SISSSÁÒ MÍMUI/ltiOSA
itio, ir.

IV a soKHÍSo de hoje da Oa-
inai-a, o sr. l.in<lolpli«t 8<)i*r»,
r«>pri>seiilaiil« «le Alutto I.i-iin-
mo, falou uoiitra o tratado de
Pctropi-liH.

Teve dnpois a palavra o sr.
Álvaro ile Carvalho para re-
Mpoiiiier ao iliscurso «Io sr.
Alfredo Varella; houve lo*no
troca ile violentos apartes
entre o orado,-, o sr. Varella
e o sr. •'«•Niiino Cardoso.
Como se (oriiusseaeral a des-
ordem no recinto,o ar. Paula
Oiiimuriles suspendeu a sen-
sito.

«EVOLUÇÃO URUGUAYA

Itio, 15

li' provável que o ueneral
Itodriaues Salles sina para a
fronteira dn Itio Grande com
o Urutiuay, eoininandando
dois batalhões.

DliSFALQUI!

Rio, 15

Xu correio de Xatal foi des-
coberto um desfalipie de dez
coutas. O Ihesoureiro da ré-
partição foi preso.

I'AKIÍI)I5

Itio, 15

Corre com insisleiicia «pie,
na próxima se<|iinda-feira,
romperá nova parcile.

II.UISTItl liXIiíItMO

Itio, I!

1
¦lí:
Ay,
. êss
'y

Está oravemente enfermo o
conselheiro Leonardo Carta -
no de Araújo, a sujo crite-
rio e tino com inérciaI deve o
«Jornal do Commercio», de
i|iie. foi «ferente, o grau de
prosperidade e a considera
vão «leque «oaa nesta cidade.

VERANEIO

Rio, 15

O sr. presidente da Itepu
hlica c exma. familia sobem
para 1'ctropolis na próxima
semana.

RÚSSIA-JAPÃO

Itio, 15

Tclciiraimnas de Paris «II-
•/.«Mii constar ali «|iie entre os
«.inverno france* e iiinlezesta
beleceu-sciiin.-i «cutriite» pura
o fim <1«' interpor interven
i;'io aininiivcl junto da Mus-
s.'« <« do 

'.Ia 
pão de media mi

evitar o rompimento inimi-
¦icii I e entre est as duas nações.

CAHRIO
Rio, 15

í:'l,"i
A taxa do mercado cambial'oi hojo do I— l|i<».
Soberano» .'0V8ÍMÍ.
Marcos f07«,
Wp.neos «700.
Oisllais .$(>.•<..

CA* K'
Rio, 15

As »endas <l« c«I«i typo 1
fovn'1 JUoje feitas a 0$«0lí.

OS MUNICÍPIOS

.*..

f!->

O u ro I' rcl <>—Do nosso correspon-
douto em data de 14 :

CouBta (juo brovomonto Berá roalida-
do a idéia do alguna admiradoiea do
iuolvidavel goneral Cesario Alvim,
qual a do lhe origirom aqui uma osta-
tua ein sigual do reconliocimouto pelo
muito bom quo souipro quiz a osta vo-
Mia, torra.

A idéia tem o franco apoio do estro-
madu o dedicadissiuio admirador di-
genoml,capitito Luiz do Magalhães, quo.
apesar de residir hojo na capital do
Estado, protnetto tudo fazer pura quo
olla soja realidade.

Fala-se quo o ponto oscolhido eorá o
largo da EBtaçiio.

Acho quo não haverá um sú ouro-
protano quo deixe de contribuir á mo-
dida de suas forças com qualquer
quanti» para tão justo fim, mostrando
assim que sabe reconhecer n liomona-
gem a que incontostavelmonto tom di-
leito o dedicado minoiro.

Além da lista quo correrá aqui, serão
distribuídas outras para diversos pontos
<lo Estado, aa quaos não podorão deixar
de ser bem seceitas e amparadas.

O nosso amigo o estimado conter-
ranoo sr. Vicente Rodrignos, conhoci-
do o conceituaria cirurgião doutiatn
nqni ostabolecido, querendo que não
y issnsse deaaporcobida n data do pri
tneiro annivorsario do seu galaute fi-
Ihinho Vicnntiiiho, reuniu hontom em
sua residência alguns amigos, aos quaes
ofterecoii lauto jantar, onde reinou a
maior cordialidade, tal a intimidado
de tão encantadora tosta. O ostimado
conterrâneo e sua presada consorto
cumularam aos seus convidados do

captivantes gentilezas,
Estou informado do que os chefes

políticos do S. José do Parnopeba e da
Moeda fazem questão da inclusão do
dr. Donato da Fonseca o senador Rocha
Lagoa, para \eroncloros por aquollos
districlos no próximo pleito munici
pai. A câmara municipal ostá man
dando roçar o matragal quo existe om
alguns pontos da cidade.'— 

Continuam aqui algumas ruas ns
ovuurua, o a einprozn da olectricidade
sempre dizendo que o material da ma-
dama. ostá na alfândega esperando o
despacho de um dos ministros. Chega a
parecer a frigorífico do Jiiiz de Fora.

O dr. Liuo Motta, com o sou todo do
nazareno resignado, já está som ospo-
ranças de que o tal material suba a
«erra da Mantiqueira para vir accordar
a buk madama quo na rua Direita ostá
num soiniio eterno.

Hontem, no largo da matriz de An-
tonio Dias, ella teve também uns fani-
quitos desapparecendo por algumas lio-
ras. Sindicada, porém, pelo dr. Motta,
restabeleceu-se ás O horas da imite.

Tem estado enfermo o nosso prO-
T..ido cr.lloga da Gazeta de Minas, José
Cândido da Fonseca, secretario do gy-
iniiasio de Ouro Preto.

A exploração do mercúrio nas
¦Vniaas das Três Cruzes está tnndo ma-

gnificoH resultados, ostando ali um nu-
uiero bem avultado do oporarios.

Continuam as queixas sobre a mo-
nihiSade na solnçfto dos promettido.s
negócios da caixa econômica particular
âo Escado.
•<-c«i|ioIdina—Na madrugada de

i ftabou fortíssima utiUVí, em ntai
tntlo O município,

Ou corroro.i snhirnui DülraordiimHn-
mento, do forma a intorrompor o trauii-
iln, por completo, om nlgunu pontos,Com as crandos chuvas havidas
iiokhoh últimos dias, desabou parlo ilo
muro do comi tor io do Santa Isabel,

-No dia 7 licou o zó-povinho nem
mala do oorroio polo motivo do ler ido
o imtafola, quo trabalha aqui no ramal,
iiubiitituir o quit trabalha na linha do
conlro, quo jiordou o Irem om Porto
Novo.

Moviuionln do registro civil «lu
districto do Campo Limpo no anuo
passado:

Naseiiiiiiiitos, 80; sendo: masculinos,
17; fomininos 33, incluído» -1 fotos
masculinos o 1 fominin'i.

Óbitos, 15; sondo: masculinos 11;
femininos, H o ingonuoB 26, incluídos 5
fotos.

Casamontos 13; sendo portuguozos o
viuvas 1; italiano com brasileira 1;
viuvo com solteira, 1; solteiro com sol-
toiras o todos brasileiros 10.

Da Gazeta de Leopoldina:
«Passou a -or propriedade do dr.

Christovam Malta, o nosso collega 0
Pharol, do Juiz do Fora.

Continua como seu redactor Azovodo
Júnior, nada alterando a nova próprio-
dado a tbição até hojo adoptada polo
ostimavel; coufrado.

Ao colloga doBojainos muitos annos
do prospora oxistencia.»

0 ar. vigário levou no conheci-
monto da policia que, na noite do se-
gunda.para torça-feira, audazes gatu-
nos penetraram om sua casa o, rouba-
ram-lho dinhoiro o objoctoa do valor,
montando o roubo sogundo o calculo
do sr. vigário om mais de vinto coutos.

Avis-ula a policia, esta comparecou
iinmodiataineiitii e dopois, do foito o
auto, abriu inquérito, procurando por
todos os mpios o modos ao sou alcance
doscobrir oa gatunos, \

Infolizinonto, ao lovar ao conheci-
monto da policia o facto, o sr. vigário já
havia, sogundo disse, arrecadado e col-
locado em seus logares os objectós
encontrados no jardim e polo terroiro,
diflicultnndo assim o auto de corpo do
dolicto.

Testomnnhas quo já depuseram fo-
ram muito contradictorias, narrando
diversamonto o oncontro dos objectós
oxparsos, embora todos do casa.

Foram aviadas na pharmacia S.
Sebastião, durante anno findo, 3.331
proscripcõos médicas do 51 mrdicos.

O maior numero cabo ao dr. Custo-
dio Junqueira, 1267, seguiudo-so o dr.
Nunos Pinheiro, 401.

0 tononto Antenor Branco inniigu-
rou no dia 3 do corronto, no largo Rio
Branco, um bom montado saião de bi-
Ihnros,

Tom agradado muito os especta-
culos do Circo Mondes.

Itarliacena — 0 Planalto, dopois
de prestar morocidissima homenagem
á memória do probidoso mineiro dr.
Martins Ferreira, dá a seguinte noticia
de seu saimento:

«A sala do visita da casa onde falle-
cou o dr. Carlos Martins foi convertida
um câmara ardonte do aspecto impo-
nente e uingestosn, om quo se erguia
uma grande oça ladeada por muitos ei
rios, sobro a qual repousava nin rico
caixão com o corpo do saudoso oxtinet-,
que trajava casaca.,

Sobro o caixão foram depositadas
i ustosas ci-roas roxo douradas olíe-
rocidas por sous parentos o amigos,

0 saimento, quo so realizou ás 51/2
horas da tardo do 12, teve oxtra-
ordinária o desusadi concurrencia de
possoAB da nossa elite social, sondo
representadas todas as classes do
Barbaconn. ' Compareceram encorpo-
rada a irmandade do Santíssimo Sa-
cramonto, da qual fazia parte o extin-
eto, o três saCordotos que durante o tra-
jeeto recitaram os psalmos análogos.

Soguraráui as alças do caixão os seus
sobrinhos, o sr. dr. Dutra o o sr. Emi-
lio Gonçalves Júnior da «Cidado de
Barbacena» os quaos foram revezando
em caminho do cemitério.

ConBta quo o dr.Carli-s deixa tes-
tamento guardado no Banco do Com-
morcio, não sondo, portauto, conhnci-
das por omquanto as suas ultimas dis-
posiçõos. -Durante a enfermidade, foram-
lho do inexcodivol dedicação, não só
o sou illustre medico assistente, como
também o sr. João Cliinaco de Castro
o a sua exma. senhora, os srs. professor
João Gonçalves, Emilio o Antônio Gon-
çulvos o muitos outros amigos.

Durante o anuo do 1903 próximo
findo, foi oste o movimento do carto-
rio do registro cítü desta cidade:

Nascimentos, 350; óbitos, 225; ca-
samontos, 28.

Vindo do siiafazenda em Silveira
Lobo, ostá na cidade o nosso coutorra-
neo dr. Camillo Ferreira da Fonsoca,
dosensaradn ainda do grave incommodo,
quo ha tomnw o acommottou.

O sr. Thomaz do Aquiuo Gonzaga
acaba do contrariar o sou enlace matri-
monial com a sonliorita Adelaide Po-
roira.

S. Pau!»» do Sloi-ialn'.—Reali-
zon-so na noite do 3 do corrente o an-
nunciado eapectaculo da companhia
dramática Ismouia dos Santos, sondo le
vada á. scena a comedia Bardo da
Cntia, cujo onrodo agradou iminonso
aos espoctadoros.

Todos os artistas possiliram-so de
seus papeis, distingnindo-so com ga-
lhardia.

Foi arrematado om hasta publica
pelo sr. Américo Augusto Novaes, pela
quantia de 4:790$Ü00, o serviço do il-
luminnção publica da cidado.

Acha-so proso e ostá sendo pro-
cessado polo crime de furto o menor
Aurolio Barbosa, quo subtraia daga
vota dn casa cnmtnorcial dos srs, 

'Au

§osto 
Gomes «& Alonso a importância

e 820$000.
O referido menor fora ompregado dn-

quolln cnsn e havia so despedido da
mesma um ou dois dias antos do eor
proso, tendo sido encontrada em sou
poder a referida quantia.Vao soudo benéfica a acção do ca-
pilão Cesario Brandão, delegado de po-
tieia especial, na reprossAo da vnga-
bundagem c< m a prisão de muitos in-
dividuos.

Do Correio:
«Foz acquisição do Pharol quo so

odita em Juiz do Fora o dr. Chriatovain
Malta. A sua orientação na lucta da
imprensa continuará iualteravel oaiuda
Bob a rodacção do jornalista Azovodo
Júnior.»

Rello Horisonte — A redacçíio
da Folha^Pequena entregou ao sr. dr.
Albino Alves Filho o prêmio de 100$
couforido ao cunhado desse cavalheiro,
Bernardo Guimarães, auetor do conto-
phautasia Ossa mea, publicado no
Commercio de Minas para o concurso
literário.

No Pharol, tivemos o:casiào de noa
referir a essa pagiua realmente admi-
ravel, de uma grande força de imagi-
nação, o do uma triste verdade.

O prêmio, portauto, foi dado a quem
do direito.

O liti rato premiado è filho do ines-
quocM.i Bornardo Guimarães. Vê-se
bem que quem sae aos sen»...

--0(fJ»lí8»dl1 «JÍfaUllWtífi|)l)l0Ual t.»-
jíltnofjotaflm Mornlra tom rindo rlgo-
rosa ciiçi". n menores vngaUlnidoii, obrl-
gnndo-on an omprogo n fazondo-oa
nprosuutnr no juiz do diroito, a qiiom
compute iiniiioar-lhon tutorim.

—A dologicin da segundii ciroum-
scripção tom até osta data passado 08
nftostadoii do rcHidoncin par» linu oloi-
tornos,

—Foi primo om flagrante o recolhido
á cadeia local o indivíduo Antônio Ro-
driguou Chaves, uo acto do pasunr uma
cédula falsa a um uegodnuto do Barro
1'reto.

—; Kntii sondo atacado o sorviço
do canalisaçáo do água potável paia
au socçòos VI o Vil da zona subur-
batia,

—A dolcgacia do policia da 1* cir-
cumscripçao oxpediu até á prosonto
data 168 attestadou do residência para
fino oloi tornos.

O exprosso do Rio chegou hontom
á capital com um atrazo do 46 minutoB,

Com o ospoctaculo de tras-ante-
hontem, ombenolicio da cançonotista
Pierina Batnglin, torminou a temporada
lyrica com quo nos deliciava o oxcel-
lento grupo dirigido polo actor Phobo.

Os artistas partirão hoje para o Rio,
Está sondo ropnrnda a ponte Da-

vid Cnmpista cujos alicerces foram
muito damuificados com as ultimas
chuva».

Dbi.eiiaoia i-'isuAii — Pelo sr. do-
logndo fiscal fórum feitna aa seguintes
communicnções:

Ao sr. Jo6Ó do Araújo Braga, convi-
dando-o a tomar poBso, dentro di prasn
do 30 dias, do cargo do agento fiscal do
impostos do consumo da 20" circiun--
scripção, para a qual fora nomeada p.-r
acto de 15 do dezembro do anuo pro-
ximo pass ide;

Ao sr. cominamlantodn 28" batalhão,
quo a partir do l do corrente ó pelo
sr. coronol Joaquim Marinho consignada
á Cooperativa Militar a quantia do
1Ü$Ü00 monsaos;

Ao sr. ministro da Fazouda enviando
o roquoritneuto om quo o cidadão- Ce-
sar Panain pode isonção de direitos de
impostos do importação parn o material
constante das facturas que juntn, e quo
i. destinado á fabrien d» mautoiga que
possuo om S. Gonçalo do Sapucuhy. A
delegacia foi de parecer qne dovia ser
attendido; t.

Ao diroctor geral dos telegraphos
agradecendo e retribuindo folicitaçoss
recebidas;

Egunl communicnção foi dirigida ao
diroctor geral dos correios.

Ao sr. director dn Imprensa Nn-
cionnl que a câmara municipal o col-
loctar federal cidadão Pedro Nunos Pi-
nheiro, de Ponte Nova, recolheram as
importanciaa para respectivas asaigna-
turas do Diário Offiniat, cuja remeBsa
começou a contar-so de 1" do corrente.

Ao sr. dr. procurador da Repu-
blica que tendo o collector do Sacra-
mento pedido em officio de .29 de dez-
embro do anno próximo findo abono
da quantia do 8§700 proveniente de
dospesns com a execução do mandados,
segundo documento que so remetto.pede-
so dizer á vista, se foi recolhida pelo
devedor.

Partirnm para o Rio oa sr». drs.
Bernardo Monteiro, Carvalho do Britto,
Caruoiro de Kozendo o Henrique Sales,
deputados federaea por osto Estado.

Já se acha publicada n segunda
edição do Manual dos juizes de paz,
quo é uma consolidação das leis o ro-
gnlamontoB sobro as attribuiçôoa desses
juizes, do seus escrivães, a ordem du
processo das causas do sua. cimpeten-
ei».

Nessa edição om quo so acha já a
nova legislação, oncontrnm-se também
os formulários, formando tudo um li-
vro utiliseimo de. fácil manuseação. E'
auetor dosso trabalho o senador Levin-
do Lopes.

A primeira edição do Manual ex-
gott< ii-so rapidamento, sondo n segunda
oapnrada com nnciedade.

O trabalho typogrnphicn, muito ni-
tido e bem acabado, faz honra áa of-
Iicina8 dos srB. Joviauo & C, proprie-
tnrios também da livraria de egual
nomo.

A estação do Minas rendeu, no
din 13, do pnesagenSjbagagens, oncom-
mondas, fretos da Maritima, evontuaes,
otc, 1:258$500.

Ubcrnba — Apesar a pressa que
vao pela qualificação eleit -ral, parece
que o terreno alcançado pelos chefos
políticos não ó de grande monta. Não
ha de ir muito longe o numero do elei-
tores verdadeiros, pois que este quali-
Reativo não merecia o oieitorado qne a
reforma sabiamente unlhficou.

Por causa deites pães, que agora não
se multiplicarão polo processo das ce-
lebres juntaa e dos caprichos dos juízos
de paz, ha muita gente de nariz torcido
por ver cortos projectos pela água
abaixo,

Faltam apenus quatorze dias úteis
parn o encerramento dn qualificação
entretanto contam-se somente trozon
tos o poucos eleitoras qualificados, isto
é, que reqnereram, podendo ainda on-
tre elloj haver insuflicioncia de provas
para plenitude de seus direitos politi-
cob afHrmados por tal processo.O ar. Augusto Moutoiro Falcão,
do importante casa commerciai do Rio,
oíloroceu a um dos sócios, sr. M. A. de
Azevedo Maia, ora nesta cidade, um
opiparo jantar no hotel do Commercio,

O jantar, que bom mereceu ns honras
de um banquete, taes n quantidade o
qualidade de iguarias, foi organizado
para quarenta convidados, doixaudo de
compnrecor três por motivos que justi
ficaram.

A's 7 horas o moia teve começo
jantar, rompendo ontão beliissima
marcha a «União Uberabonae», quo, do
espaço a ospnço, fazia ouvir aa
melhores peças.

Al.sobremesa, quo ae serviu áa 9 ho-
raa e moia, usou da palavra o sr. dr.
FelippeAché, que em nome do maui-
Testanto saudou ao sr. Azovodo Maia
em phrasos choias e muito expressivas,
sendo muito saudado pelos convivas.

Respondeu-lhe osr. Azovodo Maia,
qno agradeceu em bôa allocução a hon-
rosa prova de apreço que acabava de
receber. Ainda este cavalheiro saudou
áa senhoritas presentes, que muito bri
lho doram áquolla fosta.

Não tem subido sensivolmeute i
preço do gado que dosco dos sortões de
Matto Grosso o Goyaz, o dos fazendas
do Triângulo Mineiro. As offertas, é
vordado, são maiores quo as do auuo
passado, porém ainda não compensam
sufEcientemente o capital o o trabalho
que demandam as extensas jornadas
Aquollns paragens e privaçoos qus sof-
frem boiadeiros e camaradas.

Além disso, a poste aphtòsn tom grns
sado com intensidade em quasi todo o
gado em viagem, contribuindo para o
emmagrecimento, demorando assim ai
jornadas ou mesmo para dizimar as
boiadas.

Como conseqüência de tudo isso vem
o diminuto lucro, quando não é o pre-
juizo certo, que tem o hoiadeiro, sujeito
a pesados impostos, a que não podem
fugir nas barreiras doa três Estados
exportadoras,

— A 2 do corrente, fallecen, na fa-
zenda do Sobradinho, a respeitável so-
nhora d. Macia Leocadia da Conceição,
na edade de 73 annos.

A extineta pertencia á familia ile um
dos fundadores desta localidade e da

Sttil i1t-.3!:iMldu.i£!li fi»i!Bi p.llt.1 íítotillttlM
sonhornn. e cavalheiros qlio residem
iiutitn o om outros municípios do tti-
angulo,

O Tempo
Boletim dn 15 do janeiro do 1901:
Pressão bnrouiotrlca 759,5
Tomporatura máxima 32"0

media 25°6
» . miniinn 18"!

Humidade relativa 75,3
VentJB NW-3,7
Nobulosidado KN-3,0
Evaporação 1,9
Chuva NW-2.5
Pola manhã novooiro tenuo baixo—

Trovujmi NW dsa 8 h 30 ás 6 h choveu
doa 5 h 30 áa fi h 55 com vento muito
forte no principio, houve areo-iris
NN E, rnlampnjou NW á noite—Dur-
nnto a chuva houve saraiva.

IPO&sTrML
Triiiunal da RblavAo — Câmara

Civil, sessão do dia 13;
Augravos — Queluz — Aggravante,

William Nowlauils Júnior; aggravado,
Valoriano Pereira de Assis.—Convor-
tido o julgamento om diligencia.

Appellações eiveis—Ponto Nova—
Appollnnte, dr. JoaéTheotonio Pacho-
co; appollndoB, na syndicoa da massa
fallida do J. Andrade & Comp,—Cun-
vertido o julgamento em diligencia.
Juiz de Fora—Appellante, Jnse Car-
doso de AlmoidB; appollado,Doiningos
L.—Confirmada a sentença appelladn.
Leopoldina—Appollnntes, A; M. Gon-
calvos & Comp; nppollados, João Cio-
mente üo Sá o rutros.—Convortido o
julgamento om diligencia. Mnriana—
Appiilliuite, José Gomes de Almeida
Costn; appollado, J-só Fraucisco N«i-
ves.—Convortido ojulgumento em di-
ligoncia. Catnguazes-Appollnntes, d,
Custodia Alvos do Jesus o õutríte; op-
pnllada, d. Anna Pinto-de Quoiroz.—
Convertido o julgamento «m diligeu-
cia. Uberaba—Apjiellanle, José de Oli-
veira Terra; apptllado. Domingos José
da Rocha e outros.—Julgado por toda
a câmara.—Recobid-aos embargos para,
reformando o accordão emb.irgadojul-
Hiir os auctoreB ctrecodoros da acção.
Cataguazes—Appollautos, dr. Affonso
Henrique» Vieira e sua mulher; »p-
pellados, Araújo SantoB & Comp. -Jul-
gado por toda a câmara.—Desprezados
os ombargos. Idem—Appellante Chris-
tinno Ney Namann; appelladnB, Hard
Raud & Comp.—Tomadu conhecimento
da appellação. Ayuruoca—Appellante,
Firmino Luz do C«stro; appollado,
Olympio Pereira da Silva.—Julgado
por toda n câmara— DeBprezadoa os
embargos. Palma—Appellantos Pauli-
no Moirelles da Silva Netto e sua mu-
llier; appellados, Qaeizoz Moreira &
Comp,—Roformada a Bentença anpel-
lada,, Leopoldina—Appellante, major
Bento Xavier Ferreira; appellado, Tho
maz Josó da Silva Cunha.—Confirmada
a sentença appellada, P»rncatd, appel-
lante, o juizo; appellado, Thomuz Can-
ger.—Recobeudo os embargoa julgando
valido o procosso, contra o voto do sr
Tito B'ulgencio, confirmando a sentença
appellada. Pomba—Appellante, Joa-
quim Maria de Jesus; appellado, o te •
uente-coronel Francisco de Panlo Arau-
jo Libero.—Roformada a sentença ap-
pellada, mandando que a causa seja
julgada pelo juiz da i" instância. Ara-
guary—Appellante, José Pereira Ama-
do; appellado, Antônio Sebastião da
Costa.—Convertido o julgauionto em
dilignncia. Peçanha—Appellantos, Cs'-
los Falei e sua mulher; appellada, d.
Maria Gonçalves da Costa.—Converti-
do o julgamento em diligencia. Cata-
guazes—Appellante, José de Souza
Lima; appolladoa, Silva Corrêa.—On-
firmada a sentonça appellada, refor-
mandn-n om parte o sr. Tito Fulgen
cio. Ferros — Appollantes, Sebastião
Fernandes do Oliveira e outros; appjl-
lada, d. Procopia Maria de JeBnB,—
Convertido o julgamento em diligen-
cia. Caethó — Appellante, The Gold
LathonMiniugCoaipany Limited; ap-
pollada, a Camar» Municipal.—Confir-
muda a sentença. Além Parahyha—
Appellante1', d, Placidina da Silva Pe-
reira e outroe; appollado, João Aman-
cio Pereira da Silva.—Convertido o/
julgamento em diligencia. Campanha—
Appellantos, Arnaldo Ribeiro; appel-
lados, d. Amélia do Araújo Sá o ou-
tros.—Reformada a sentença appellada.

SERVIÇO RELIGIOSO
Santo do dia — (Janeiro; 16) —

S. Marcello e Sta. Priscilla, virgem e
martyr—Esta Sta. virgem, nos diz a
historia, sacrificou todos os seus havo-
res que eram consideráveis para o ser-
viço da egrnja e dos martyrns. ,

Missas fúnebres—Hoje, ás 8
horas, na matriz, por alma do dr. Mal-
donado.

-4- Amanhã, ás 9 horas, na capolla
dos Passos, por alma do dr. Carlos
Martins Ferreira.

tíittht hmtti f» 8 plaací«- SrI«i«
Sniiní — pelna ef mlta, nrnn, d, d. Do*-
luta o Georgina de 8A Fortes. — Con-
fdo rfo exílio — Canto — Proves! —•
pela oxina. sim, d, Uelona Brandi. --
Drtiiça macabra — 2 pianos — Saint-
Saüns—-puh>sexmita, sins. d.d, Alies
Avlla o M. C. do Moneies. — Grande
estudo, Imitação do maudolino (harpa)
— Alvares — pola exma. sra. d. Eugo-
nin Braga. — Patifanío-ímprompfu —

plano Chopiu — pola exma.. sra, d.
Maria do Carmo do Monezea. — Ouver-
tura, (Tauniiitnaer) — vozes e iuatru-
inontoa — Wagner — 2 pisnoB pelos
exmns, aras. d d, Alico Ávila, Carumlita
Armond, M. C, de Meuozes o sr. Gui-
llinrmo Fi.ntiiinha; haTinnnium pelo ar.
professor Francisco Vallo, 2 violinos
pulos sr*. João Vallo o Cincinato Bica-,
lho 2 violoncollos peloa srs. Augueto
do Souza e Antônio Foulhaber, 1 trom-
pa polo sr. Manuel Guedes, coros pelas
oimaa. araa. d d. Octavina Americano,
Loonor Varolla e srs. Felippe Griese,
Honrique Kranbock e dr. Humberto''
Brandi,

A exma, fra. d. Alico Lago cantará a
ária iln opera de Saint Sanas Samson
et Dalila.

Costa »laia—Roaliza-.'e amanhã
o ospoctaculo em bonoficio do estimado
ni-lor C s*a Maia, que, com a retirada
da companhia Silvario Cunha, teve que
alterar o prograimmlda sua festa. Em
vez da comedia Um jantar amargu-
rodo, será representado o lever de ri-
deau. de Arthur Azevedo, Amor por
annexins.

Na eomodia O Furacão, Costa Maia
tem ensejo de apresentar um excellonte
trabalho artístico, como hão de vêr «s
que assistirem ao espectaculo, e, pa-
reco-nus, muitos serão esses de bom
gosto.

No Frigorífico, em bO". hora escripto
porquo oi juiz de foronaos ficarão sa-
hnniln qu i o sou conterrâneo Carlos de
Fatia sabe compor musica alegro e de
cair 7io goto, Maia será o transformista
qne aqui se apresentou no saudoso
Gambrinua.

Nada menoa de 18 papeis fará elle
nus-e despropósito a propósito, e entre
outros o caixeiro da benda que, ao som
tio um bello fado chorado, canta este
vorso

Xou cáixoiro d'nma benda
mas patrão eu hoi de xêri...
Da Bixosa a tal cummehda
ai I Jesus, eu hei do têri...

A fingir de escovado do Grupo do
Arrebenta, o Maia cantará,entre outros,
ostos versos:

Pedrada que, certa, nrrobenta
na venta
d'al,;um 1

Pedrada — cabeça rachada..,
zum! zum!

Carlos do Faria escreveu para o
Arrebenta um delicioso allegro.

No ensaio de ante-hontem,' alguna
dos assistentes, á saida, já cantarola-
vam a bella walsa do Club Sete de Se ¦
lembro, e o tango do Quitandeiro ro-
inexun com os nervos de muita gente,
dosojoea do cair no arrasta.

Noticias —Cnm o titulo Grêmio
Arthur Azevedo fundou-se em Cam-
piuas uma sociedade dramática.

X Veio trazer-nos buss deapedidas
n actor Silvorio Cunha, que, em com-
panhia de sua senhora, a actriz d. Her-
minia, parto hoje para Barbacena,

Gratoa, e felicidades.
X Vao ser creado om Ribeirão Preto

nm Instituto de Musica.
X No theatro Éden -Lavradio houve

a representação da espiritnosa e fina
comedia Como se enganam mulheres,
Invada á scena com brilhantismo polo
club dramático S. Christovam.

A Noticia diz o aeguinte:
«O douemponho magnífico que á peça.

doram d di-tinetoa amadores dd. Di-
norah e Izabol Medeiros e Laura Bra-
zão e oa sra. Caetano Gonzaga, Manuel
Sintos, Sizeuando Carneiro e José
«Santos, colheu ò unais ruidosos applan-
sos do publico. Merncem também elo •
gios o esforçado ensaiador ar. Honorio
Lobo, o ponto sr. Antônio Lobo e o
contra rogra sr Oscar Medeiros.

Na iutorvallo do 2o para o 3o acto
levo o publico oceasiãu de assistir um
bello intermédio da sra, d. Izabol Me-
doiris. que çom graça o bôa voz cantou
a linda valsa Amoureuse, do sr. João
Pereira Lnpes Filho, barytono de gran-
•los osperançaa qne se fez nnvir rece-
bendo applauana prolongados». '

X O novo trabalho do Paul Hervieu
O Dedalo obteve êxito extraordinário
nm Paris.

X Partiu hontem pelo expreaso para
a visinli-.i cidade de Barbacena, onde
dará algumas .reprosntações, o grupo
dramático dingido paio festejado actor
Alfredo Lopes.

SfllUtlA Ul! «AtLtKMA -••¦ t)iSüfl»»IS8
tltna gallinha fervida para converter
carno em filamentos. Cord n quarta
parte de carne de vaccn picada se faz
um picado o c>m olle so prepara um
molho espesso com oxtrema-.lo tempero,
Vno-so deitando h gallinha o rovol-
vondo-n pouco a pouco cada voz que
se deita azeite sobre olla. Quando eatá
tudo ti-riniuado, Be- revolvo mais o ae
completa deitando mais vinagre; serve-
to na mesma saladoiraadornandj-a com
ovos duros e folhas e rebentos de ulface.

Donativo—Do um anonymo teca-
beuios a quantia de 5$000 paru ser
distribuído em esmolas do 200 réis.

Faremos hoje a distribuição,
-4- A Central xoudeu auto-hontom

1:000$000
Frotoa cobrados 798$000-
Dinheiro romottido á thesournria

1:7989000
-i- Desembarcaram hontom ua esta-

ção da Piau 30 passageiros, sendo 13 de
1* o 17 de 2* classe.

Abasli-ciuienl» de carne —
No dia 14, foram abatidos no matadouro
de Santa Cruz:

Bovinos 284,aendo 18 delloracio José
do Lemos, 27 de Cândido Eapindola
de Mollo, 0 de Soutello & C, 68 de
José Pacheco de Aguiar, 38 do Du-
riach & G., 27 de Carlos Pimenta, 82
de Manuel Cardoso Machado e 21 de
Antônio Ferreira Pinto.

Preço corrente no entreposto:
Bovino.kilo $500 e$480;vitella 1$200;

carneiro, ÍJ-IOO; porco, §800 e$600,
Hontem (15) dovinm tor sido abatidos

311 bovinos, sondo 18 de Horaoio José
de Lemos, 45 de Cândido Espíndola de
Mollo, 0 de Snutollo &C.,68de Josó Pa-
checo de Aguiar,37 de Durisch AC,31
de-Carlos Pimenta, 68 -do Mannol Car-
João Machado, 3 do Antônio Ferreira
Pinto e 41 de Lavrador & C."

Desceram pola «Miuas & Rio» 233
rezes.

.Uataih ar» municipal—Aba-
toram-so hontem 10 rezes, e 7 suinos,

Renda 78$000.
Loteria — Santa Casa db Ouro

Preto — Foi premiado o n. '15 em 15
de janoiro de 1904. ,

Loteria de Itajubá— ExtracçSes
diárias em llollo Horisonte.

Resultadi da serie 187 da loteria de
Itajubá, plano D, «traída no dia 15
de janoiro. i

Conteni . . . ,'¦"., . 633
Approyimação. . . .* 632

» 634
Giupo. .... 9

CoPrUiüto
Ô tf. at«. Antônio Ôdülart

Villela, digno delegado de hy-
gipnc/ om cumprimento da lui,
roeusòu regiBtro nós diploma»
dos srs, Agnollo Quintella o «Tose
Horta, continuando cbsos cida-
daos nas mesmas condições dos
dentistas práticos o competontes,
que aqui clinicam, excepto um,
que é legalmente diplomado,
além de hábil.

Alguns normalistas
3—1
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DIVERSÕES
Conettrln — Realiza-se hoje, ás

81/2 horas da noite, no theatro, o
concerto organizado pelo maestro Fran •
cisco Vallo em beneficio da Liga Ml-
neira contra a tuberculose.

Os bilhotes são encontrados com a
commissão, composta dos srs. Henrique
Corrêa e Castro, Antônio de Avellar
Andrado, Domingos de Menezes e
Eduardo de Menezes Júnior, e na bi-
lhotoria do theatro.

Após o concerto, haverá bonds para
todas as linhas, offerocendo o dr. João
Vieira á Liga a importância dos respe-
ctivas pasaagons.

Primeira parte—Melodia — piano
—RubonBtein, por d. Maria do Carmo
de Menezes.—Dança húngara — piano
a 4 mãos—Brahms, pjlas exmoa. araa.
d. d. Carlota e Georgina de Sá Fortes.
—Capriccio—flauta — Terschak, pelo
sr. Alfredo Amaral.—fatiado—2 pia-
noa a 4 mãos—Francisco Valle, pelas
oxmas. aras. d. d. Camilla Armond e M.
C. do Monezos (motivos popularea na-
cionaea) — Manon Lescaut — canto —
Pucciui, pela exma. Bra. d. Helena
Brandi. — Prière — harpa - Hassel-
manos, pela exma. ara, d. Eugenia
Braga.— Valsa favorita—piano—Raff,
pela exma. ara. d. Carlota de Sá Fortes.
—Marcha (Tannbãuser)—canto e in-
atmmentós—(Wagner)—2 pianos pelos
exmas. srae. d.d. Marieta Chagas, Alice
Ávila, Cecília Dias e M. C. de Menezes;
2 violinos, pelos srs. João Valle e Cin-
cinato Bicalho; 2 violoncollos, pelos
srs. Augusto de Souza e Antônio
Faulhaber; 1 trorapa, pelo sr. Manuel
Guedes; harmonium. polo sr. .professor
Francisco Valle; coros, pelas exmas.
sras. d. d. Octavina Americano, Leonor
Varella e srs. Félippe Griese, Henri-
quo Kranbeck e dr. Humberto Brandi.

Seou.nda 1'ARTE — Jota aragonesa
2 pianos a 4 mãos — Saint-Sacna
pela nxma. ara. d. Marieta Chagas e

ar. Guilherme Foutainha (dança popu-
lar espanhola). — Fantasia de concerto
— Linda «V Chsmouuiv, duo de flauta

Galli —titeloa sfsf.-profeasor Au tonio
Corrêa e Castro e Alfredo Amaral. —

CUMPRIMENTOS
A' exma. sra. d. Sarah MUller Silva

e ao nosso collega sr. Alberto Silva
agradecemos a participação do seu ca-
lumonto roalizado om S. João d'El-
Rny, no dia 9 do corrente.

Fazem annos hoje:
r! A exma. sra. d. Jesuina Gomes

do Guimarães Figueiredo, venoranda
mãe do nosso prezado collaborador sr.
dr. Canuto de Figueiredo;

-:; O menino Frederico, filho do
sr. dr. Edmundo Schmidt;

H O sr. coronel Francisco Euge
nio de Rezende;

;:, A exma. sra, d. Maria Manuel»
do Andrade Gama, osposa do sr. Car
los Gama.

GAZETILHA
Estão na cidido o ar. dr. Carlos de

Sá Fortes e suas gentis filhas.
A Esteve hontem na cidado o sr.

José Thomaz do Figueiredo Neves,
fazendeiro em Sete Lagoas.

_• Chegaram:-do Rio de Janeiro, ob
sra. tenente Eurico Monte, Antônio
Ribeiro e José Pinto da Fonseca; de
Seiraria,a ara. d. Adelia de Castros
os srs. Aunibal de Castio e Pedro
Araújo; de Socego, o sr. major Américo
Monteiro-, de Sobragy, os srs. drs. An-
tonio Penido, Joaquim Monteiro e co-
ranel Antônio Bernardino M. Barros;
de Bomflui, o coronel Benjamin Pires
Ferreira; de Saúde, o tenente coronel
Belarmino Alves da Costa; de Cedo-
feita, o sr. Pedro Polycarpo de Al-
moida; de Machado, o bi. Antônio Go-
mea da Silveira.

A Partiram: paraS. Paulo, os srs.
dr. Francisco de Andrade e S An-
drade; para Lafayotte, o sr. Julião
(jeorg; para S, Pedro do Pequiry, o
professor Paulo Estollita de Souza-,
para Mathias Barbosa, o sr. dr. José.
Joaquim Monteiro de Andrade; para
Chapéu d'Uvas, o sr. Francisco Mi-
nisterio; para Palmyra, o coronol An-
tonio Bernardino Monteiro de Barros e
o dr. Octavio Torres; para Serraria, o
ar. Pedro Sampaio.

INFORMAÇÕES

At ti*licito

Pergunta-so a quem do direito
se o diploma de dentista obtido
pelos srs. Agnello Quintella e
Josd Horta em um instituto do
Estado de S.Paulo—então ainda
não equiparado a «Bens similares
federaes—d valido aqui ou em
outra qualquer parte não perten-
cente ao território paulista.

Alytuis normalistas
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Os irmãos, cunhados t)
sobrinhos do finado dr.
Carlos Martins Per-
relra fazem celebrar

uma missa do 7° dia do seu falle •
cimento do dia 17 do corronto,,
ás 9 horas da manhã, na ogreja
dos PasHoa, e para assistirem a
este acto convidam aos amigos
do finado. 2—1

DB. AULDONADO

X,
1!

,\'s donas do casa — Salada á
ESPANHOLA — Faz-an com alface ro-
mana e chicória, cebolinha picada, salsa
o um ovo duro picado, com molho á
franceza.

COMMERCIO
Entraram hontom noa armazenada

Piau 31 saccas de café, 98 de milho e
4 jacas de toucinho.

—Preços do mercado no dia 14:
Por arroba-^ Por 10 kilos

N.6. 10$000a'l0$100 6$800 a6$900
N.7. 9$600a 9Í7ÜÜ 6$536a6$604
N.8. 9*200 a 9*300 6$2õ4 a6$632
N.9. 8*900 a 9$000 6$06O a6§128

Em egual período o anno passado as
cotaçõoB foram:
N. 6. 6§800 a 7*000 4$630 a4§766
N. 7. 6*300 ati§õOÜ 4*289 a 4*425
N. 8. 5*800 a 6*000 3*983 a 4*035
N. 9. 5*600 a 5*700 3*744 a 3*881

. NacasacommissariaEduardoAraujo
Á C, oa preços foram:

Typoh, 6 .... . 10$400al0$500
» > 7 . . . . . 9§900al0*000
> » 9*500 a 9*600
» . 9 . . . . . 9*100 a 9*200

Morcado firme. %
-No' dia 14, foram embareda», no

porto do Rio, 10.819 «acesa.
De 1 a 14, o embarque foi de 120.093.
Em egual epoclia, o anno passado,

87.861.
Diliorença para maL 32.232.
Hec-eUeiUiriu —Renda do dia 14

de janeiro, 15:189*158.
Do 1 a* 14, a renda foi do 162:670*779
Em egual epocha, o anno passado,

119:188f035.
üirleronça para mais, 43:482*744.
Ilolsa —Apólices do Estado, ven-

dedoros, 720*000, compradores, 715$,

A PEDIDOS
A«|railet-lm«)iit«i

Joaquina Serrano, de coração,
agradece ás pessoas que nesta
cidade lhe prestaram seus servi-
cos, principalmente aos srs. Chi-
mico Corrêa, agente C08ta Braga
e Amando Maurício de Oliveira,
que lhe emprestaram objectós
para o theatro e a todos ofíerece
seus prestimos em Barbacena,
onde vae trabalhar. . ¦

Juiz de Fora, 15 de janeiro
de 1904.

Piau
Pazemda' de Santa Ceüz

Fazendo valer meus direitos
oreditorios contra Benjamin de
Miranda, por sentença do dr. juiz
municipal desta comarca, ora em
appellação, protesto contra
alienação que o mesmo pretende
fazer de terras que possuo na re-
ferida fazenda.

Juiz de Fora, 14 de janeiro de
1904. ¦ Nkphtaly Levy' 3^2

PILAÇAO palpitaçües,
eançaço, anemia, clilol
r«iM3, lèncurrlien, nevra
«|las, debilidade.- Cura
certa, rápida e'pérsia-
tente pelo emprego do
A n c li \ I o s t o m ic i d a

Paletta.
Depnsltos—Pliarmaeia Ilal-

jéld. Juiz dé Fora; Pharma-
eia Nevra, Bello llori» inte.

Rochedo
COLLÈGIO N. S. DA PIEDADE

JReabrem-se as aulas no dia
22 do corrente.

Director, Oscar Pbrks.
2-2

Os sabonetes de Prates & Gui-
nianle.. só contém matérias para
o embellczamento da pèlle, a pro-
va está na sua grande acceitação,
Preços ao alcance de todos. São
eguaes aos melhores vindos do
extrangeiro.

— v
Para a cura r idical «ia

opilacáo — ANCHYLOSTOMI-
CIDA PALETTA.

Alistamento eleitoral
O major Augusto Pen-

na, dr. OscaríVidal Bar-
bosa Lage, capitão Alfre-
do Rodrigues Mendes e dr.
Canuto de Figueiredo en-
carregam-se do alista-
mento eleitoral,para o quo
estão á disposição db seus
amigos em suas residem?
cias o no Fdrum.

Sabonetes medicinaes
E' dever patriótico e hygienico

só se comprar os sabonetes para
toilette e medicinaes de Prates &
Guimarães, eguaes aos melhores
vindos do extrangeiro, e mais ba-
ratos.

Anna Jaguaribo Maldo-
nado o seus filhos, a viecon-
dossa de Jaguaribo agrade-
com ás pessoas que lhes

fizeram a fineza de acompanhar
os restos mortaes de seu saudoso
marido, pae e genro,á ultima mo-
rada,e convidam ás mesmas pos-
soas e mais amigos, o parentes
do finado para a missa do sétimo
dia, que terá logar hoje, Babbado,
ás 8 horas da manhã, na egreja
matriz.

2—2

DECLARAÇÕES
.Sociedade Beneficente Brasi-

leira Alternai
2* ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Aviso aos srs. -sócios que, no
dia 20 do corrente, haverá reu-
nião na sede social ás 7 horas da
noite, para tomar conhecimento
do parecer da commissão-de con-
tas e eleição da. directoria, con-
forme o artigo 83,

Manuel Evangelista do Santos.
V secretario.

3—2

Cnruiiet Pacheco
A PRAÇA •

Martins & Marques communi-
cam ás praças do Rio de Janeiro,
do interior e a quem mais possa
interessar que em data de 81 de
dezembro dissolveram amigável-
mente, de commun secordo e na
mais perfeita harmonia, a firma
acima, que gyrava na estação de
Coronel- Pacheco, retirando-se
embolsado de seus haveres o
sócio Manuel Ferreira Martins,
ficando todo o activo e passivo a
cargo do sócio Delfim Marques
de Almeida, que assumiu toda a
responsabilidade.

Coronel Pacheco, 10 deja-
neiro de 1904—Delfim Marques
de Almeida.

Confirmo- a declaração supra.
—Manuel Ferreira Martins

. . 3-3

NOTRE DAME

JCIZlfOM
' O proprietário da Notre Danie

de Juiz de Fora, abaixo aseU
gnado, nao tendo compromisso!
com a praça do Rio de Janeiro, ou
com outra qualquer, nada devendo
de todas as suas transarçOes com-
merciaes effectuadas até boje: re-
solveu liquidar pelo custo real todo
o sòrtimento do fazendas, chapéus,
armarinho e roupas feitas, existen-
te noseu.estabeitcimento, em vista
de .uio lhe convir a continuação do
commercio.

A' sua amável freguezia envia o
presente aviso afim de que possa-
aproveitar as vantagens da real
liquidação.

Também trás passa o estabelc-
cimento a collega com a compe-
tente armação e maisr utensílios,
alugando-se o prédio ao compra-
dar, com ou sem contracto.

A' rua Halfeld n. 66
Juiz de Fora, 10 de dezembro de

1903.

initeiga ffl
Na casa Moraes Mat-

tos & Comp.

Para anemia: Anchylo-
stomicida Paletta.

Communicamoa aos nossos amigos e
froguezea e ao publico que as merca-
donas da nossa caBa commerciai sSo
vendidas pelos preços constantes da ta-
bella de preços correntes com grande
reducçao, diariamente publicada no
Pharol, e para a qual chamamos a at-
tenção dos intoreaaados, que verificarão,
pelo confronto, que os preços debitados
sito exactamente os da tabeliã publica-
da.

Juiz de Fora, 29 de outubro de 1903,
—Christovam de Andrade & Comp.

Club dos Planetas

De ordem dò sr. presidente
communico ás pessoas, que te-
nham transacção com este club,
que as respectivas contas devem
ser apresentadas em a thesoura-
ria, sita á rua do Commercio
n. 54, afim de serem pagas, uma
vez provado serem legaes. ^'

' Outrosim, communico que este
club só se responsabilisa pelas
compras feitas com a requisição
da secretaria vizadas pelo sr.
presidente.

Juiz de Fora, 9—1—904.
i ü; : O 1" secretario

Mario Rivera Cardoso
6-6

ANNUNCIOS

()oiitra-mestre_
Precisa-se de um contra-mestre

habilitado, na alfaiataria Estrella
do Brasil. 3—2

Aprendiz
Precisa-se de um menino de 10

a 12 annos para aprendiz, na ai-
faiataria Estrella do Brasil.

CARTUCHOS elegante-
mente enfei»
lados pro-

prins para festas de Anuo Bom e
R-'is de 11500 a 31000. Casa de
Moraes Mattos & C, rua Direita,
133.

I 50
ebres palustres
sezões nu maleitas —
Curam-se com as pi *
lulas de fedegoso e
caferana, de Abreu So -
brinho—Caixa 21500.

- Pliarmaeia J. A. Mnsaena—Rua
Oireitn-n.-3— Juiz de Fora.

Motores
Vendem sn dois motores., um de 8 '

e outro de 6 cavullos, em perfeito
et-t-vilo.

O motivo da venda é a Bubsti-
tuiçfto delles por outros eloctricos.

Encarrega-se do ssseulamento e
funcoionamento.

Trata se com F. J. Kascher.
80-15

Gapsob Aluha
ANTI-SEZ0NATICA8

CulíTuyrat uRQ0iBa63ereiriiia!
Tratando-se dn febres antigas, de

terção (spzões oceasionadas pelasemanações dos pântanos) ou de fe-
bres próprias dos pnizes quentes, as
quaes debilitam pouco a "pouco oilomite, estragando lho a constitui.
çSo, devemos aconselhar o uso destas

laiisiiias aiiti-sez-,1
e attesudo por j

ea pautas dé

HPffllR

cujo effeito é certo
innumeras curas.

O vidro com 2»
2."» etgr. a :($OOti,

A' veuda na, pharmacias e dro-
garias e uo deposito geral, á \ 

-

29, RU» 7 BE SETEi«aflO,;r23
Casa Hess k Uiito 1

HRIO DE JANEIROKr/;,
y.—~—:—~—í:—Trrr.—' *"

vinhos, Je
mesa,, agrada-
veis ao mala
delicado pala

dar, • do Porto,-de diversas marcas •
de legitima procedência—Preços bara-
tissimos—Casa Moraes, Mattos <% C,
iua Direita, 122—Telephone 56'

CAFÉ'
. Comquanto esteja por alto pre-

ço o «jafé em grão, resolvemos
manter os preços baixos para o
café em pó, em razão de haver
hob prevenido em tempo na com-
pra do. gênero.
Cafó em pó de 1* kilo, . 700 '
Café especial em pó, kilo. $900

Em casa de CHRISTOVAM"
DE ANDRADE & C.

CAPIM
Sementes de capim gor-dura, vendme-se «m casa de

HENRIQUE SURERUS & IR-
MÃO

1 \ , 

¦ 

|- I
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A proprietária da casa, «listres Trent, es-* Uva sentada numa larga poltrona, collocada
junto a uma das janellas.

Era t|lta, robusta e achava-se elegante-
mente vestida.

Completando o. perfil moral de mistress
Trent, cumpre accrescentar que era bella e

alUvii' tlhha uma deuüiadlda amhlçfto e oianl-
festava um cego InexcadlVel orgulho quando
se referia A sua filha unipa.

Naquelle momento, mistress Trent, com
uma expressão sorridente, fazia delicadas allu-
sõos a algumass marquezas o duquezas que a
honravam, dizia ella, coin a sua amizade.

Num divan, Theodora, sua filha, estava
graciosamento reclinada, pousando o braço num
coxim macio, e deixando cair no tapete branco
a longa saia de setim verde.

Uma borboleta de ouro o esmeraldas soin-
tillava nos seus cabellos castanhos e finos.

Ella tinha traços delicados e regulares como
os da sua mfte, e os mesmos olhos claros e
azues.

O seu ar era, porém, mais altivo que o de
mistress Trent; e se podia ser classificada entre
as bellezas, Theodora não attrairiu, certamente,
pela sympatnia.

fa.hva-lhe o onofliito, oitittofa nfto lha
faltasse a formosura.

L<!ni pé, estava o uíipitâd Ernesto Tl'ent,
sobrinho da dona da casa, e por ullit escolhido
para marido de Theodora, nfto somente por que
elle tinha plena certeza de herdar a fortuna
do velho Myddelton, como por que ella o consi-
deravii digno de ser seu genro.

Elegante e sympatnico, ello dava grande
animação às reuniões familiares do mistress
Trent.

Indolente por temperamento, jamais pro-
testava contra as decisões, por vezes capricho-
sas, de sua tia, o que fazia crôr que seria um
genro amável e submisso.

Ernesto contava então vinte e cinco annos,
o que era precisamente a edade de Theodora.

A voz do'capitão era agradável, as suas
mãos eram brancas. Estas indicações, que sua
prima notava com prazer, nfto constituíam qua-

lid&dM (ao iolldni o aprecia Veiei como Julgava
ítliss Trent, a qual nfto reconhecia a frieza gla*
ciai de seu parente, e a sua ausência completa
de emoção. ,

O convidado de mistress Tront, naquella
noite, olVerecia um contraste ilagrante com
Ernesto o mesmo com as outras pessoas pre-
sentes, as quaes n&o poderiam comprehender
a nobreza o a delicada suscoptibilidade dessa
alma pura.

Nfto obstante as qualidades de ordom phy-
sica, o capitão Trent, as representantes do sexo
feminino davam manifesta preferencia, (muito
a contragosto de Alberto Keit) a esse convidado,
cujo nome acabamos de citar.

O leitor ja entreviu Keit no crepúsculo,
uma tarde, oin Abbotsuioor.
\ Theodora já o tinha visto varias vezes, mas

os seus traços continuavam a ter para ella a
curiosidade de um enigma.

A physionomia de Alberto apresentava

mss&mWBiumm
uma eâÊiriinha e.xpre&BAu ilo forC» »..-!« \m\M*
cia; no sou semblante, eni (|uo aü iiáiü pensa-
irentos nobres, nfto havia adoro bra de Ufn des-
alento on de uma irritaçfto vulgar.

O sol lhe bronzeara a fronte. Os Cabellos
curtos e o bigode eram tão negros que muita
gente suppunha ser Alberto Keith um meri-
dional.

Rssa hypolhese nfto seria acceita por quem
o ouvisse falar, porquanto a despeito de certo
sotaque adquirido nas suns longiquas viagens,
ollo revelava a sua nacionalidade ingleza.

—Nunca tirou, entfto o seu retrato? per-
guntava Theodora a Alberto.

— Nunca.
—Satisfaz-me essa noticia, pois no dia do

nosso pic-nic em Abbotsmoor, um photographofrancez, estabelecido em Statlon, tirará os nos-
sós retratos num grupo, do qual fará parte o
sr. Keith.

(Coníimía)

Âu Bon Marche
Fazendas, modas, armarinho, novidades, chapéus, calgado, perfu-

msrias, roupas feitas, aviamentos completos, eoxovaes, etc, etc. Por
ataoado e • vareio.

96, Rua Halfeld, esquina da rua Ba-
ptista de Oliveira, 86

ja *; *- it * .- •>; ,_' r *r » •*„ ~*r* *¦> .*- -*.*.**•¦» " *.'- ¦ >• -

III Cálil José Nader
O proprietário deste novo estabelecimento, tendo adquirido, recen-

temente, no Rio de Janeiro, um completo sortimento de — Jasendas
de lei, modas, novidades, armarinho, calcados, chapéus, etc, acha-se
habilitado â servir a sua numerosa ireguezia, por prcçja sem receio de
competência. As compras avultadas, que fez, a dinheiro a vista, dBo-
lhe margem para vender mais barato que qualquer casa. Por isto, con
vida aó publico a visitar seu estabelecimento, < nde encontrara, por
pri gos excessiv-mente baixos, tudo que ha de mais necessário e mo-
demo.

AU BÒN MARCHE'
- CALILJOSE' NADER

? 96, Rua Halfeld, esquina da rua Baptlsta de
Oliveira n. 86

JUIZ DE -FOttJL;

Escola raniGUiar
PARA MENINAS

¦gh-liistrucção e educação —#
..." ¦ ' 

, V". .

^Regida pela pfbfessoraCarlota Malta
Consta o ensino das seguintes mnterias: lf itura, calligraphia, con-

tabilidade, portuuuez, francaz^e convereacSo franceza, geogiaphia,
arithmetica, dou'r'na-chiistft, historia sagrada; historia pátria, noções
de sçiencias obysictis n naturaes, di sonho, musica, (piano, canto eban-
dolim), trabalhos de agulha, etc.

POR TRIMESTRE |

¦•p_E3_KT'S^.O
I 1101000

301000
. 15I0C0

Internas
Externas (in-truco3o speundaris)

, ¦; » . • - « . primaria
Na' penffio eslâ comprehendido' o eniiuò de todas ss mat- rias,-ei

cepto musica
Ensino de nusica (piano, bandi lira, etc. 30$000
Lavagem de roupa.  1510T0
Material de escripta 5$0C0

Aa internas deverão trazer cama e a roupa de uso.
Nfto se descontam ae falhas.' Ae alumnas, que serão em pequeno numero, encontrarão nesta

escola o mesmo carinho que no seio de stias famílias, apreudeudo oa
arranjos de cara, etc. (

No externato seceitam-f e meninos de 5 a 9 annos. .

Boa Birf.ita ii. 80 --Juiz ilnPora

uni nu ALLIUM SATIVUM
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIUIIIIIIIIIII

I AndradeA fabrica de manteiga
está montada próximo d
estaç&o do «Sitio; pode ser.»
viaitsda a todo o momento,
em qualquer ocoasiao e examinado a aupenor quah-
dade do leite nella empreitada e o asseio com que a
mesma 6 feita. Recommei.-Ia-se pela agradabihdade
do seu gosto e pelo seu caprichoso acondiciona-
monto, o maia moderno; Garaate-se a conservação.

Os proprietários i

MARIO ANDRADE k COMP.
Estaçfto do Sitio-Minas

QtaHeaí lo Miiias Gecaes
CAPITAL 7.000:0005000

Éllll

SEDE SOCIAL EM JUIZ DE FORA—Agencias:
\úi \wá% catâguazès K Rio n jankirq Rna 1" le março, 97

Empréstimos hypothecarlos amortisavois em 10,15 e 89 annos
Taxa de juros de 0 lia ,

Os empréstimos sao feitos até a concurrencia da 3» parte do valor
doa immoveis, recebendo o mutuário um tergo em dinheiro edois terços
em letras hypothecarias. .. .

Os pagamentos antecipados poderão ser. realizados em letras hypo-
thecsrias na forma do artigo 10 do reg. de 15 de fevereiro de 1896,.

Pela carteira commercial recebe deposito em conta corrente
dé movimento e a praso fixo; recebe depósitos de valores e objectos
preciosos; desconta letras e outros papeis de credito de praso nâo ex-
cedeote a 6 mezes; empresta sob cauçfto de títulos públicos; lança em-
prestimos por conta de empresas legalmente organizadas; encarrega.se
ue cobranças no interior e exterior. Emitte cambiaes sobre as princi-
pães pragas da Europa e da America.

CORRESPONDENTES.
FRANÇA E INGLATERRA—o Comptoir National d'Eseompte

. de Paria.
PORTUGAL—o Banco de. Portugal—como Caixa Geral do Thuouro

Português
ITÁLIA—Meurlcolfre «4 r., em Nápoles. Sacca contra todos os cor-

respondentes do Comptoir National òVEacompte de Paris.

Correspondentes em S. Paulo, Santos e Campinas—o BANCO
DE COMMERCIO E INDUSTRIA DE SaO PAULO

TABELIÃ DE DEPÓSITOS
Conta corrente 2 "/•
Letras a praso—

3 mezes 3°/.
6 4-/.

,9 5"/.
12 » ..... 6f
24
86

7:t

ao anno

>
•
»
»
s

-•«••

PREVENÇÃO AO PUBLICO
Do Allium Sativum,antigo e conhecido na homospathia, porém

pouco ou raramente usado—J. Coelho Barbosa preparou ha 5 annos,
de uma forma especial, um especifico para curar a infliienza e
constipaçSes em 1 a 3 dias. Apparecendo agora vendedores do
Allium, prevenimos ao publico se quizor ter a certeza de levar para
easa um remédio especialmente preoarado para estas moléstias, doverá
exigir' o que traz um coelho pintado.

•>— «» —««• :—

Mile-se» Mas u ilâficiase temas to Brasil
OU NO RIO A*

Rua dos Ourives 86
Deposito — PHARMCIAA HALFELD
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nuiE botei mnict
Estabelecimento de primeira ordem, prédio

construído expressamente para o *_otel, na me-
lhor localidade, a 10 passos do parque. Cosinha
de 1* ordem. Esplendidos aposentos para família
e cavalheiros, varanda» jardim. Banhos quentes
e frios. Preços razoáveis.

O PROPRIETÁRIO

.&L0URENÇO LEOHARDOX

8

CASA MEIRA
Variadissimo sortimento de louças, porcelanas, cry-

staes e artigos de fantasia para presentes.
Enfeites para arvores de Natal. Brinquedos para crean-

ças. Todas as semanas recebo artigos de novidade.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

SALVADOR MEIRA
:í]';

Rua Halfeld, 144

^sT I ¦
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_____ (^ Uh

<£*£> •_,

Nestas offlclnas typographicas
caprichosamente montadas!

Bxecutam-se com perfeição e nitidez
livros, folhetos, almunachs, folhinhas, factu
ras de todos os modelos, cartões com
meroiaes e de visita,, partiol
paçdes, papel commercial, cnvcloppes
menus, circularia, recibos, diplomas, avul
sos, notas, talões, etc.

TRABALHOS EM CORES
com apurado gosto artístico e nitidez

Acceitam-se trabalhos de]
ENCADERNAÇÃO

n x
J,

Exportadores de café

,, RUA VRCONDI INHAÚMA,
<

Caixa n. 662

Endereço telegraphico: HARDRAND
^BIO IDE J*^.3-TEII^OMf

Filial nesta cidade á praça dr. João Penldo 15,
no edifleio do Grande Hotel Renaissance

Compram e recebem a consignação qual-
3uer quantidade »le café offerecendo gran-

es vantagens.
Pagamentos à vista no acto da entrega

Adeantam dinheiro sobre consignações
de café.

Deixou de ser nosso empregado viajante o sr. Josó
Maria Carvalho Júnior. •

Representante directo: M, DUBOURGQ Dt Slli
JUIZ DE FORA

001Vi:is-_^_N"H.I-A.

UÉJkS SiíiS 1II
JsKJ^T&CDJ^

H

SKPE: CAPITAL FEDERAL
l-.fe março, 38 --- Yisconde k Itabòraliy d, 9

Endereço telegrahico- LOTERIAS
Loterias da Capi|?il Federal

A. única e melhor
enxada',

até hoje conhecida

sf>*»*\

it-.i*»rt

sem nva
LIVRE DK DEFEITOS

Marca registrada

Preço módico

UJ te_f#

Acham-se á venda
em todas as ca-

sas intermediárias

BfilC! OE UFE1 EM PD'
-DE-

ARTHUR LONGHI
Café de 1", a 800 réis o kilo
Café especial a 18000 o kilo
Vende-se sò de 5 kilos para cima.

IDA.
Dinheiro â vista

Preço «módico

Os negócios, que venderem o café desta fabrica, tôm a
. lata fornecida pelo proprietário com a inscripção: Fabrica

Lde 
café em pó familiar.

i Brevemente serão publicados os nomes das casas com-
merciaes onde é encontrado o meu café de 1' qualidade.

138, RUA HALFELD, 138 >

FAMILIAR
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!l!liM 11500,11 ISO*
-o^<e»-«a 49* o

Grande e Extraordinária Loteria
'14* loteria do grande plano n. 103 ,'

Sabbado, 6 de fevereiro próximo, Sabbado
AS 3 HORAS DA TARDE

Únicos depositárias para o Brasil:

CARLOS SCHLÒSSER & GOM,P.
Rua General Câmara, OI

iaio td-eí Tjí__isr_sn:i2.o IMPORTADORES DE FERRAGENS

Salão
BARBEIRO E CABF.LLElR:ElRO

00:000
Inteiros, 15$0Q0; vipslnios, 750

$00
l^tacasa se recommenda, por sei* o único cabãlleireiro

para senhoras. -:;
Perucas para theatro e carnaval. Alta novidade.

. Especialidade em corte' de cabello a L'!NSTAR
PAKIS. Penteados para noivas, e outros mais.

Applica-se a famosa tintura indiana.

DU

VINHO MINHRO
superior. Casa de Moraes Mattos
«Sc Comp., rua Direita, 122

Oi bilhetes acham-se i venda nas agenciai geraes de Camões Se. Comp., beoco das Cancellas
d. 1 A. endereço telegraphico Hekln» caiu do correio n. 940 e Luiz Valioso «3t Comp,, rua Nova
do Ouvtder n. 10, endereoo'"telegraphico Luàvel, caixa do correio p. 817, as ouses só recebem em pa-
mento e pagara bilhetes premiados das loterias da Capital Federai e se encarregam de quaesquer pedidos, ro-
gando-sea maior.dareza nas direcções.—Acceitam-se agentes lo interior e nos Estados dando-se vantajosa
commiiB&o. 
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;| 0 picpiietaiio, JtfiOmO GRAZIAN
,. Professor de penteados, de Paris

RUA DIREITA, 130
Em frente ao parque Coronel Halfeld

•^JTJIZ DE FOBA-^ 30—1

PARA MENINAS
Dirigido pela professora Alvina de

Araojo Alves, auxiliada pelas nor-
malistas Alanta e Adelan de Araújo
Alves.

Internato e externato. Curso pri-
marío e secundário.

Curso especial de »tccõ«i de eou-
sas e de elementos de sçiencias
physicas e naturaes.

Acceitam se, como pensionistas,
alumnas aa Escola Normal.

Preparam-se alumnas para a ma-
tricula no 1* anno dessa escola, de
accordo com o regulamento em vi-
gor.

Rua da Boa Vista, 2 e 4
LARGO ik MATRIZ

JUIZ DE FORA

/^.jfljh ^ ^_*5t<__5^^ ;

a I >% ^K I ¦

i&*^K ^fljBfAyV^yQ^1**?^-**-¦'¦¦*'')/s^TT^-W-^-_FM------r *l_p____f

MARCA REGISTRADA
Aenxada iRAniA.IVTI!> enpeciul ê a melhOJ

e a mala durável que tem vindo ao mercado,
pelo que deve aer preferida peloa ara. ftazeudel-
roa elavradorea.

PREÇO MÓDICO _

UM: DIAS GARCIA & COMP.
19-21, Rua General Câmara, 13-21 ¦

_EÒIO IDE CT^LIiT^IIIòO, * ,
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FAMILIAR DO GLOBO

15 Rua dcsAndradas 15
mo fpH iTjâJSTEIIRO

Tettdo esteirando estabelecimento passado por uma ri-
gorosa reforma e conservado em si melhores preceitos de
hygiene, acha-se actualmente em ondições de receber 08
srs. viajantes, cavalheiros o exmas. famílias do interior,
tendo á frente da administração os seus proprietários qnomoram no estabelecimento com suas famílias para a boa ns-
calisaçao e maior garantia de seus hospedes.

Commodo 3$000 a 48000
Diária 75000

Os proprietários; Nogueira e Souza

SAL PURIFICADO

ASA II \ 1 li mi 11111\ Nl1jfllli/I
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Grande armazém de ferragens, louças, porcellanas, crystaes, crystofle, armarinho grosso
-I L_ OBJECTOS PARA ESCHIPTQR10 U _

«• POR

ipirmtt e MiMCí10
DEPOSITO DE FOGÕES ECONÔMICOS

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Artigos finos e drogas

. ia, mwk 121
KJ mm «JCÍL.».

CTTJIZ ZDEIPOBA

TRENS DE COSINHA
Variado sortimento de lampeOeg e castigaes, maohiuai de costura

a pó e a mâo e sou» accesBorios, papeis pintados, vidros para vidra-
gas, objectos para lavoura e uso doméstico, tintas fluas t grossas,artigos para obras de anua, zinco, cobre e estanho,' ierro e ago em
barras, chapas e vergalbões, chapas galvanizadas para coberta, ei
mento Portfand afliançadu, íormioids. pólvora, espoletas, estopim e
dyüamite.

PROCESSO PRIVILEGIADO
Uso doméstico Hygiene culinária

Chamamos a attenção do publico para este nosso sal
purificado, superior a qualquer similar nacional ou exlran-
geiro.Pela ahalyse feita no Laboratório Nacional de Analy-
ses deste nosso prodücto, garantimos aos srs. consumidores
e muito principalmente ás exmas. senhoras donas de casa e
ás companhias de lactecinios e salgas de carnes e peixes a
sua superior qualidade e a completa eliminação das matérias
nocivas á saúde contidas no SmI grosso commum.

Assim oflerecemos ao publico o nosso sal purificado,acondicionado érii elegantes pacotes, em vidros e sacces.

PREÇOS MÓDICOS
A' venda em casa .de Andrés, Antunes & Comp.

Rimes & Filho
ILHA DO GOVERNADOR (ZUMBY)

DEPOSITABIOS

J. H. Lowndes & Comp.
51 -- Rua Generaí -- 51

iãiíaí

mT^tj ^-^2/iVS^^. **L T#

MORAES, MATTOS & C.
iiiniiiiii** • •

MOLHADOS, HIMEIITOS E EESEHOS DO PI
Especialidades em artigos mineiros, vinhos de mesas, con-

servas, bebidas finas etc.

I22, RUA DIREITA, iai
Este estabelecimento, embora modestamente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a maior exigeneia.tanto
em preços como em qualidade dos artigos.

TELEPHONE N. 56
«JTJIZ IDIE FOBA - IMXN"JLS

$

IML liRinil

iüci
BARBACENA- MINAS

1 proprietário e geren-te do Hotel Marti-
nelli, participa á sua

li numerosa ireguezia'que o seu bem co-nhecido estabelecimento, fundado em 1878, acaba de passarpor uma importante reforma. Completamente melhorado,
augmentado e pintado de novo, offerece hoje, mais do quenunca, tudo quanto se pode exigir em conforto, aaseio,
promptidâò e commodidado, ,a pftr da grande modicidade
de pregos.

Tem sempre na estação um carro, grátis, para con-
ducoão de todos os srs. passageiros.

Nao recebe tuberculosos
O proprietário e gerente

Francisco Marccuci

' '"•tolViiAÍW**^

MARCA REGISTR.ADA
O cimento marca PEDREIRO é o único que sendo de

primeira qualidade garantida, offerece a vantagem de eco-
nomia em preço. Garante-se a solidez da obra em que for
empregado o cimento PEDREIRO. Os srs. compradores po-der&o examinar os certificados que tomos de experiências
feitas por distinetos engenheiros, que encontraram a resister
cia de 52 kilos por c/m 2.

DEPOSITÁRIOS: DIAS GARCIA & IJ,
I
Io é 21, Rua General Câmara, 10 e 2I

JE&TO DE «TA-IKriElIIRO
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CASA üisCOTTE
Ruas Halfeld, 80 e Quinze de No-

vembro, 14 (esquina)
Communico aos meus amigos e freguezes que acabo de receber umvariadissimo e completo sortimento de fazendas nacionaes e éxtran-

geiras, tecidos de phantaaia, armarinho, roupas feitas, chapéus de ca-beca e de sol, calçados e chinellus de todas as maroas, perfumarias..etc, etc.
Enxovaeg para noivas e para baptiaitdds. —Vendas poratacado e a varejo. — Preços bardUssintos e seita Mvaes.

I

VER PARA CRER!

CALIL AHOÜAíH
O PRIMEIRO BARATÊIRO
Ruas Halfeld, 80 e Ouihze de AÒvetttbro, 14 (esquina)

c tono n A

Dentário
TRABALHOS DENTÁRIOS Colloeaçao de coroas de ouro, obturaçOes a ouro, a

FI FPTRÜ Pfil V&NimQ ouro Pla8^a> a platino e porcellano"-LLU intl-uHLTHIlIbUd plastia e mais trabalhos concernente áarte
POR PROCESSOS i_

Norte-Americanos Trabalhos tratados e pagos adoantadamente

DENTISTA DIPLOMADO
CONSULTAS DAS 9 A'S 4 HORAS

RÜAHALFELD,140 (Sofal) JUIZ DE
B>-

-*-
uiulsüo Atíí-csi
Sobrinho — Óleo
ae fígado de bacalhau
com bypopbqspbitoB
decalcio e sodio,super-

— ior ás extrangeiras.Vi-
dro 2|000, dúzia 20*000.—Pharma-
cia J.A. Massena—Rua Direita, 3—Juiz de Fora.

J-SIU(MSTIA
VEJAM

POR 100 REIS 3 charutos su
periores, cento 38500 e 3g300,
das seguintes marcas: Vilar,
Operas, Damas e Italianos, cigar-
ros carioca, muito superiores, em
carteirinhas, 100 réis, ditos em
maço, superiores - e frescos, 100
réis; ditos misturados, 240 réis; ê
baratissimo.

Rua Direita n. 116
juiz de fora ..•:<:"¦

caiafiaflíiM.)
LOTERIA ESPERANÇA

Extracções em janeiro de 1D04
10:000$ por 140 em S, 9, ia, 16, 20, 2», 27 é 30
10iOOO$ por 450 em 5, 8, 12, 15, 19, 22, 26 è 29
10:000$ por 700 em 14, 21 e 28
112:000$ por 450 ém 4, 11 e 18

25:000$000 20:000$000
por 1$400, em 7 por' 700 rs. em 25;

LOTERIA EXTRAORDINÁRIA EM 15 DE MARÇO
Prêmio maior integral

50:OOO$OOO
Inteiro 3$200; meio 1$600; qunrtoa $800 e vigésimos $160
Nestes preços já entra o sello do consumo. Todos ob bilhetes são di

vididos em inteiros e fracções
Aoceitam se agentes oin todas as cidades do Brasil. Remettem-se

gratuitamente listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes,
informações, etc.

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nSo
haver extravio. É' preciso citar o logar, Estado, estrada de ferro, etc.

Todos os pedidos devem ser dirigidos para a '

Companhia X. Loterias dos Estados
' Caixa doeorreio n. 1052—Rio de Janeiro

Endereço telegráphico — LOTEbTAOOS — RIO

1111
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ou

Influenza, m\Á£ *'/ 6UBBIUA

AsthmaT. ^>c5^ / 
Coqueluche, ^>J%/ im^miuéi

Fraqueza |fi^!° , Drogul'ta*
Puimonai. ¦ i »i*i"* «.*«*.
^BBBBHI^^BBi^D^taS ^^^. *J^^*a^>fffa>fffffffl.ll«i^k«f^._.^

Deposito —PHARMACIA HALFELD—Juiz dePóra.

Sulphureto de carbono poro
Este producto,analysadònoInstituto Agronômico do Esta-

do de S. Paulo, éreconhecido
um dos melhores formioidas»

Pedidos á antiga firma

ALVES IICHJUB 4 C.
"73, Rua de S. Pedro, 73

SOBRADO 90—52
Rio ria .lanei»»

Cutiaina Correia do Lago
Cura sardas, espinhas, man '

chás do i osto, eólio, etc.Vende-se: na pharmacia Corrêado Lago praça José de Alencar n.te Vux Deux Océans, Ouvidorir.. Preoo 3<Q0Q.—Rio de Janeiro.

í101il01lÃAC,,.seccos e especiaes, sar-
Oalllttl Uradl?ha? em b8rtil. lombo

salgado e lingüiças mi-neiras—Preços baratissimos—Casa Moraes, Mattos & C, roa Direita, 122—Telephone 56.

Folhinhaj com bonitos chr»-
mos ad|500,2| e 2$500. Block a
$500.—Vende-se na oharataria
Central, rua Halfeld 158, pertodo Banco.

DU' <UlJl 1'Sáeteguaesepela '
'í metade do pre-ço do extrangeiroi especial pecegada e

queijos mineiros—Preços baratissimos—Casa Moraes, Mattos & C., raa Di-reita, 122—Telephone 56,

DB GIFFONI
O mais poderoso dissolvente do aoido urico, o melhor anti «arthnmpreferido pela classe medica para o tratamento da dlathese «rio»*«reias, calou los blliare. e vesicaes, inHammaeoèsTs"Í&

Ld- 
be*l9a'fJ'e,u""»"8"»».9«tta, dermatoses inílammatoria"!

^"sl? *\ü/*a"vos ou seocos (darlhros), arterlo-sclerosl-diabetes árthr.tloo, çolicfts nephriticas e hepaticas, eto etc-Os mais notáveis clínicos desta capital o dos Estados o têm em«pregado e éonfirmado a sua efflcacia nos casos acimaEncontra-se á venda era todas às boaB pharmacias e drooariasadoRio de Janeiro, neste Estado e nos outros Estados do Brasil.

Laboratório:
RüA CAMPO ALEGRE, i

™*TP0RO8Íto g0^:-PHARMACIA E DROGARIA GIFF0NI^9; Rua Primeiro de Março, 9 -Rio de Jandro.

GRANDE REDTJCÇAO DE PREÇOS

<u11viotam «« Anttratie & i.
RUA DIREITA, 155 - JUIZ DE FORA

Toucinho fresco, sem sal, kilo.
» salgado superior, kilo ....

Carne de porco fresca,sem sal, kilo. . .
Assucar refinado de 1*
Assucar refinado de 3*
Arroí inglez, novo, de l*, 10-litros . . .
Feijão Porto Alegre, superior, 10 litros .
Feijão novo, do Norte, 10 litros ....Phosphoros do primeira qualidade, 1 pacoteVelas nacionaes, 1 pacote
Farinha de trigo cFlôr Nscional», kilo. .Carno secca de 2" bôa, Lilo
Carne secca espocial, om mantas . . .Batatas superiores, kilo,
Álcool de36 graus, litro
Kerozene brilhante, litro
Aguardente especial, litro
Cerveja TEUTON1A, sem casco, garrafa .Farinha Suruhy especial, 10 litros . . .

$700
$700
$700
1540
8440

21000
1*800
«440
$880
$340

1$000
$300
$800
$360
Í40O
U'00
1$6J0

Farinha fina superior, 10 litros . .Farinha redonda, bôa, 10 litros . .Farinha de milho «Amorini», 10 litros
Café em pó de i« kilo, ....
Café em pô espocial, kilo ....
Cafó em grão especial,kilo.

Todos os demais artigos

1*300
1Í100

. . . i • 3$000
7»00
U$00

Fubá de milho branco 'superior, 
10 litros .'....'.' ." 1$000» ¦ ' sacco

Cangica de milho branco superior, 10 litrosManteiga ROSA, lata. . . . Manteiga fresca superior, kllo.. 
Manteiga «Kstrella», lata
Polvilho puba especial para biscoitos, 10 litro ....Salmoido e muito fino, 1 sacco

» grosso 1 kilo
Rapaduras claras o grandes, uma • 
Banha em latas de dois kilos, peso garantido, lata . . .
Milho branco superior, 10 litros
Lenha serrada entregue a domicilio, 1 metro cúbico.' .'

» > 2 . . . ."

3$000
1$700
4$000

2$400
lfOOO

lOfOOO

Productos da nossa fabrica
Café em pó de 1* kilo
Café bm pá especial, kilo *
Fubá de milho branco superior. 10 litros. 

'. '.
saoco. . . .'» mimoso superior, 10 litros  3$000

» de arroz superior, IO litros  3$600

7$00
0<00

t|O00

Cangiquinha para pintos, 10 litros
Sal Uno, claro superior, kilo 
Sal moido claro muito fino com OO kilos garan-tido, sacco . . '.  

. .

$900
$140

7$aoo
5$50O

10$IM)0
Lenhaserradaentregueadotnieilio, 1 metrocubico

» i> 2 __v
ACCFITxVMOS café em coco, arroz com casca para pilare beneficiar em nossas macliiitas, café torrado e sal grosso

para moer — a preços razoáveis.

concernentes ao nosso ramo de negocio.como sejam: cognaes, molhados finos, vinhostinos e licores das melhores marcas, biscoutos, etc, são vendidos nesta casacom grande reducçào de preços dos preços actuaes do mercado.

Grande reducção de preços em toüos os artigos de nosso armazém
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